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- COM1SSÃO REGIONAL D-E TURISMO
de Turismo, permitiu que fos­
sem postos a nu alguns dos

grandes problemas que ainda
emperram a máquina turístí­
ca da Província e deixou ver

soluções que, a CUI'Ito, médio
ou longo prazo, irão concreti­

_ zando
-

no Algarve, com' cho­
rudo benefício para O' resto do
País, as bases da que já se lhe

-

indica como principal vocação.
r COm a presença de repre-·
sentantes de numerosos ór-.
gãos da Imprensa diária e re-

-

gional, encabeçaram a reu-·

nião os presídentes Santos
Reis, da Câmara vila-realense

pRCYMOViJIDO pelo Grupo de EiS- e' Cabrita Neto, da Comissão
. tudes Algarvios, Vai decorrer Regional de Turismo; dr. Ma-
em 21 e 212 do 'próximo mês, em 1 B

-

J' C"QuarteIra, o II Encontro de Escri-
nuei arros e

'

ose arrasco,
tores AlgarvIo,s: '

.

, directores, re'�ect�vament�,do: Al'N1DA em complemento do tema
Paralelamente' às sessões d-e de-

1 .Sector de Animação da Direc- agrícola, julgamos que outras
bate

-

El análisa- de temas ligados' ção Geral do Turismo e- dos
'

pequenas barragens poderiam

ser·1
agríeultura, fingem ignorar que o

quer à acti-vidade de escritor camo - S d st
.

íd red:' d
.

AI t t t t t
.

a problemas da região, estão pre-: erviços e Prom.oç.ão da Se- _con ru; as para orço e um garve se. pres.; a.
a an as en a-

vistas manífestações de carácter cretaria de Estado do Turis- solo cada v�z mai� carecido do ções
_

agrícolas, desde o tabaco, fIo-
'

, . precioso UqU1do, pO·LS o nivel das , ríeultura, uva de mesa, até à aroo-
cultural. m'o, Fernando Soares e Valter águas, devido à f'aílta de chuvas ,

I 'rizf!São de toda a zona serrana ? E

aos muitos furos abertos encontra- já que nos- lembramõs de floricul­

-se, em cada ano, a uma maior pro� tura, convém lembrar as díf'ícuã­

fundídade. Por outro lado, toda a dades sentidas para,obter flores, no
água Inaproveítada que se esca-a último 1.. de Novembro. l!J incrível

para o mar, em pleno Verão, pode que .neste jardim de trinta léguas
c-onsiderar-se uma fortuna perdida. haja escassez'de fleres .para pres-
Teml:J;S o caso concreto de Vila- (OottlOlui na 6." página)
moura, não obstante nos respecti-· .

vos projectos se haver reservado
imensa área destinada à sua explo­
ração agricola, no bom sentido de
alíníentar parte da

-

população tuo.

rística, substítuíndo e compensando.
a zona agricola, anulada, no's me­

lhores terrenos desta Província .:

Apenas terão sido projectos_ e con­

tratos, para obter a' conse:que�ei
autorização urbanística, já que a'
maioria dos terrenos estão votados
ao abandono, produzindo apenas
pasto que poderia alimentar meio
mi1har de ovelhas,-mas nem nisso
é aprov-.eitado. Faz pena ver cor­

rer para a ribeira e dai para o

mar, mUhõ'es de litms de água em

cada dia, sem proveito para nin­

-guém, quando a mesma podia cons­

tituir uma pequena fortuna, sufi­
ciente, para ,alimentar milhares de

pessoas.
Quantos caso's idênticos 'existirão

neste -cantinho privilegiado pela
Natureza? Um privilégio que não

sabemos, ou não querem<?s, apro­
veitar? ,Será que os nossos a:gI1cul­
tores, os respoalsáveis pela. no,ssa

A
.

PAR. do resumo do que.:
em matéria de promoção

turística, se tem ido fazendo
em 1978 e' da pormenorizada
explanação do que, no mesmo

âmbito, se projecta fazer em

1979, a conferência de Impren,
sa dada no sábado em Monte
Gordo pela ComíssãoRegional

0"11 Encontro de Escritores

Alg'orvios'vai renllzer-se
em Quart:eira:

IF':'CTOS
-_

E IMAGENSI

A BANDA Df MO�mA f O RAN(80fOlClORI�O
-DE CASTRO MARIM
CARECEM "URGENTEMENTE DE EFECTIVO APOIO
A SEDE da So-cieàade Recreativa dades onde seria aplalUdida e até

_ Populo,." de Oastro Marim, Nco, ,bastante acarinhada, (J¡ ideia da fOIf"­
na Rua do Dr. Silvestre Falcão, mação de uma filarm6nica, dé um

-frente às -ruínas do antigo hospital ranchO' fo,lclórico" ou de ambas as

da vila .. Instalada no edifício .Qnde CQisas, na consciência do inegável
em tempos· funcionõu a antiga Sec- _ interesse de tais empreendimentos
ção de Finanças, acuso, este, tam- na respectiva promQçãQ cultural.
-bem, () 'efeito da passagem dos Em Oastro Marim ood-e, graças aQ

anos, m,.as poderia ainda aguentar---
-

empenho, persist�;"cia e boa vonta­
-se por uns tempo's, (lesde que a bo_a

_
de dO's dirigentes da referida co-lec­

vontade dos responsáveis pela edi- tividade, foi possivel dar vida, sem
lidade de,QastrQ Marim_ os_levas.se demasiadQS gastos nem excessivas
'â -interesroT-se -pelo fenqmenõ, se preo'Cu,pações, a um rancho e a uma

assim se lhe pode cha'1rUZr, verifi- banda, ambos com boas provas já
cado com (J¡ banda de música e o prestadas, parece existir uma certa
ranchO' folclórico' da -sua terra, na- �relutdncia em displmsar-lhes aquele
dos e criadO'B naquela Sodedààe. mmimo, de apoio que lhes permita
Sabemos que existe,m vilas e of.. - (Oontinua na S." página) O, CASO DOS·'SOLDÂDOS�I· .
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DENTRO
E FOR,A
DO PArS

UMA pausa na b'(JJT'afunda 'Bería o

título natural destas linhas, se
outrO' twessem, além ão genérico,
Pesem embOTa os condicionalismos
de toãa a ordem· que nos rodeiam,

Contreíras, da Comissão Re- pesem as crenças, es descrenças e

as maiquerençae, os diœs em que
gional de Turismo. estamos, e 08 q'U,e se avizinham,
Coube a Oabrita Neto a orlen- ,nãO' deixarão de ser influenciaJdos

tação da conrerêncía, em que de- pelO' impacto festivo da quadra, que
senvolveu exaustivo trabalho de es- se sente, poâeroeo, no- Natal, alegre
clarecímento, 'secundado por José e descontraído no Ano Novo- e algo
Carrasco, ambos bem integrados saudosista nos Reis, «mal» qúe 08

na problemática turístíca, não só v_ t e i n h o s espanhóis ameniz>am,
a nivel regl."bilal corno do Pais e da trometormamâo a «rea;» _ [esta, por
Europa. p,ós quase eequeciâa;

-

nO' seu
. Dia

Cabrita Neto, -após justificar as NOicional da Oriança e conseguindo
razões da escolha de Monte G

..

ordo

I
assim um término (J¡ condizer com

para a: reunião, aludiu à crescente o início.

(Oonelui na 3.· página)
_

..

: - (Conclui na 3.· página)
-

-UM TU�lSMO SEM PILARES (3:
por Manuel Faria

Maior volume de pesca
no Algarve no 1. a semestre

deste ano

SIDGUNDO fontes- fidedignas, a

quantidade·de peixe descarre­

gado nd Algarv,e aumentou no prj­
meiro semestre de 1978, em rela­
ção ao m.esmo periodo de 1977 e ao
contrário do que su-cedeu n_o resto
do Pai's. Assim, em 1977 haviam
Sido descarreg�das 21 675 tanela­
-das, enquanto "neste ano- se atingiu
as 23 770. Porém, 'EIDquanto as

21 675 toneladas renderam 520 mil

contos, as 23 770 v8ileram 782 mil

contóS, d que não deixa de repre­
sentar um extraordinário aumento.

o RIO QUAD/ANA-',' \ .
. - �.

E OSEU APROVEITAMENTO HIDROEl£CIRICO
QUJDM passa de Vila Real de

-

I Santo António para Aâamon-
te, ou- víee-versa, fuTçosamente tem desastres ecológicos (morte.de pel­
de atravessar o- rio Guadiana, que xes e plantas) quando as águas da
nasce muito longe, em Espanha. mina eram abertas e toda a fauna
No entanto, parte do seu leito atra- ie flora do Guadiana eram atec-
vessa o Aãentejo, vindo a servir de' tadas.·

,--

fronteira entre Portugal e Espanha Porém, uma das razões deste nos­

do Pornarão até VHa Real de Santo . so artigo refere-se à electrfñcação,
António. Nav-egãJVeI por barco's de ou melhor, ao seu aproveitamento
calado razoávet, até ao Pomarão, hidroeléctrico, através da constru­
serviu de via de escoamento do mi- ção de uma ou mais barragens que,
nérío extraído da mi-ná de 8-. Do- segundo o convívio luso-espanhol
mingo's, durante muitos anos. de 1968, no-s deverá pertencer.
Talvez porque não atravesse Todos os que e.stão.medianam'en-

_

grandes povoações, não nos parece _

te informados sabem que há o pro­
que a sua coerente .se encontre mui- _ jecto da barragem de Alqueva, on­
to poluída. Julgamos até que será

: de, aMm da- produção de energia
um dos rios portugueses menos: eléctrica, -hã -a intenção de conse­
conspurcados. Todavía, lembramo- ¡ guir água pára a rega do Alentejo
-nos das críticas e dos verdadeiros' ,- (Qpnclui na 3." página)

por Geleate Canan

Um dos barcos que há pouco mais de-dez anos e tendo VUáReal­
de Santo António como PInto de apoio, transportavam minério do

Pomarão para Lisboa e outros destinos.

ACERCA DE UMA-- ESTRADA
, ,

PARA 'O LITORAL ALGARVIO
N AO p.retend9 de modo algum.

condenar a atitude dos -se-·

simbTenses, por se terem manife-s-,

tado publi-camente _

contra, po:rqu"e .�;
clube de futebol daquela vila !fOI ¡
remetido para a IIiI DiviSão do!
Campeonato. Nacional de Futebol"
da presente época. Aliás, _

devo con- ¡
fessar que, tão pouco ,sei de que'
lado estava a razão, pois que de,

futebol e do's seus múltiplos prohle­
mas me não e-nco-ntro -a par, ainda_
que, de vez

_

em quando,_ goste _de'
assistir a um jIJ'go desta modalida­

d.e desde que n�o lhaj'a violência
misturada. Porem, o movimento dos
sesim:brenses - que, ere�o, não fi-

por- José Assunção ida Luz

iJeram mais do que acreditaram de­
ver fazer - fez-me mais uma

vez pensar que é maioS fácil a clu­
bite cega desencadear «'guerras»
entre as pClSsoas que atribuem
maior valor à posição do seu clube
da .bola pred'erido, do que para as­

pectos pessoais�gerais· de uma po­
pulação 'carecida de, tudo,. excepto
de futebol.
Aindà que um dube de futebol

com�Y _o -Sesimbrense ·¡fosse o ex­

po-ente máximo de uma vila, cid8.de
ou país (!), afigura-se-me dificil
de acreditar que em Sesimbra (por
-exemplo); não -ex�m problemas
eam assistência médica, com ensi­

nO', - -transpoTtes, saneamento, etc,;
será só escolher.
- FoI isto' que·mais uma vez achei
-e·stranho, que mais uma Vez me

fe2; pensar quão raro é este paí.s,
ande o povo se «(acobarda» perante
um titulo de doutor, etl!geniheiro ou

outro, e «faz» sair para a rua uma

_ viIa: em peso, ao fim e ao cabo,
para detEerider os interesses não de­
la mesma, mas ,sim desse-s titulares,

(CoJnclui na 6," página)

POR toda a LarachoMndia -

pañs li'l»l£tado œ sul pela fanta­
sia, a no�te pela ironia, a nascente

pela indolência e a poente p-ela cia
- na LarachoJdndia, dizia, assiste-
-se, desde 25 de Abril de 1974, a um

curio-so fenómeno de multiplicação
de valentias e proliferação de -va­

lentes, ,de heróis e de �irantes
a proto-mártires. Sujeito'B que, an­
tes de - 135, mal 01lIIJia¡m ce�tas pa�­
lavras (democracia, liberdade, po- r--------------­
Utica) lo'go se aqJressavam a ir cui-

dado:samente feqha!r a portœ -:- as

pa�edes têm ouvidas
-

(o que ERA
verdad-e, caramba) - agora, em

altos berros, p-or dá· cá aquela pa­
lha exigem cóisas e 'loisœs e amea­

çam furiosamente tuda e todos de
isto mais aquilO'. Suje:i;to-s que nun­

ca falavam de assuntos «subversi­
vos», que nem se atreviam a aqJro­
VlliT ou desap-rovar fosse o que fos-
8e que ouvissem - agora clamam,
bOitendo no peito, que são isto e

aquilo e que nunCa deixaram de
ser isto e mais aqúilo e que nunca

deixaram de se afirmœr isto e mais

aquillo. Bujeitinh08 pacatos, magro'B
e e_njeZaJdi'n'hos, 'que passavam à se­

rão em casa ajudando (J; mul}J¡er a

dQbar. a-lã.,.... agora aparecem em

todos os comicios e em todas aB

mantfestaçlJes berrando as pala-was
, de ordem i?wentœda8 e le1Xl1Ulo' Of

pelo dr. Afo-nso de Castro Mendes

cartazes p-ré-fabricados por vezes

no estràngeiro. Homenzinhos gor­
duchõs e pachOlf"rentos que passa­
vwm sua vida ao ba.l.cão do em­

prego (público ou privado) - sur­

_ gem œgora em, jornaiS e revistas

assegurando, que se-mp-re previram
(Cornclwe na 3:· pá,qirna)

-Ob.ras na, margInal
em -Olhão
A OO!MlPANIDA Portugu�sa de

r Trabalhos Portuários; que já se

encarreg�ra no Algarve, da cons­

trução do espIgão da -barra do Gua­
diana, intenstflicou os trabalhos de

regularização da manginal a. oeste
do mercado, em Olhão._
A obra, cujo ilÚcio ae-'Verificara

em Setembro, estará terminada no

princípio de 1979, segUndo' nos _ foi
revelado por -um responsável, n-a

viSita -que fizemos aQ locar-
O Município o'lhan-ense espera o

fim doesta obra para atacar' o' pro­
blema de lixeira, perto do l-ocal,
cuj-a·s lilifiltrações contribuem para
inquinar a;s águ� da ria li'ormosa.

�. ':0" .... , .ai



TURISMO EM NOTÍCIA Ileos AGENDA.Partidas e chegadas

De passagem p01' Vila Real IÜI
Santo António esteve na nossa Re­
dacçœo o 31'. Manuel António Dias
Gcmçaloes, MMBO aMMinant. na

Ámadora:'

O GOLFE :t INCENTIVO PARA

O 'TURISMO ALGARVIO
por Joio Leal

ma teve a paetícípação de 50 con-
Ttlm hoje elevada cotação nos cor'rente_s, em especíæl de Sevilha

meios mundiais g o I f i s t a .s os e Huelva, Nos primeiros postos
«greens» algarvios, nãosõ pela ex- classífícaræn-se: 1.0, Sebastião de
celêncía dos seus relvados e cate- Almelday.Ioeé Morais; ,2.°, conde de
gorià dos percursos, como pelo en- Benagiar/Arturo Bastes; 3.°, Má­
quadrarnento paísagfstíco em que rio Alcântaray.Iosé Saraiva; 4.°, sr.'
se inserem e os apodos que lhes são e sr. Vasques; 6.°, Alexandre Len­
poestbílítados, O golif-e constituí as- castre/Eduardo Carmo.
sim um motivo !fO'rte de promoção
turístíca, mormente para a época
baixa, pelo que rem sendo prati­
cado com êxito.
Uma companhia 'britânica, a

Edwards of Westminster, Iançou
um ,SUIgestivo programa denomina­
do Topgolif Portuguese Adgarwe,
para o período que vai até ao dl:a
31 de ,Março de t1979, que inclui a

possíbílídade de !t1érias jogando 'gol­
fe e realça as atractivas condições
do tempo na quadra ínvernosa no

Sul de Portugal.
NOVO RESTAURANTE NO

PARQUE MOURABEL
(VILAMOURA)

xandre Pereirá Brito Q' do sr. Ja­
cinto José Justo, easado com a sr."

D. Maria Rosa Clara.
Deixa' 17 netos e 14 bisnetos,

_

NeerDIDII�.
J��A�����a&.=::

D. Armin.. Rosa lD Ias

<Borsalino:.; domingo, em matínée,
«Branca de neve e os 'sete anões»:
segunda-êeíra, «A grande batalha»;
quínta-êeíra, �Sopto no eoração»,

Amparo e quínta-feíra, Dias.
Em TAVIRA, hoje, a Farmâcia

Sousa; amanhã, Montepio; domin­

go, Aboim; segunda-feira, Central;
terça, Franco; quarta, Sousa e

quínta-feíra, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, hoje, a Farmãcia Car­

mo; e até quínta-reíra, a Farmácia
Silva.

Casamentos

No Registo Civ;t.I de Vila Real de
Santo Antóni0 realíæou-ss o casa­
mento da sr.' D. Marla Li-sete Ma­
deira, filha da sr.a D. Rita Justo e
de António iMarçal Madeira, jã
falecido, com o sr. José Mascare­
nhas 'I1amissa, filho da sr» D; Fi­
lomena Mascarenhas e de António
Tamíssa; já falecido.
Foram padrinhos a sr.· D. He­

lena Forra Guerreiro e esposo sr.
Fernando Guerreiro.
Os noivos fixaram residência em

França.
- Em Lisboa, na resídêncla da

noíva, realizou-se o casamento cí­
vil da sr." D. Maria Fàleiro Rodri­
gues Palma, ,fil:ha da 'sr," D. Ma­
'riana do Carmo Rodrigues e do sr .:
António F'aleíro Palma, com o . sr,

Carlos. A'Lberto dos Santos Mar­
ques, filho d_fl. sr." D, Argentina
Costa dos Santos Marques e do sr.

Guilherme da Paixão Marques. Fo­
ram padrinhos da noiva, sua ir­
mã sr." D. Maria das Dores Ro­
drígues Francisco e esposo sr. José
Fernando Francisco e do noivo, seu
irmão sr. José Vitorino dos Santos
Marques e esposa; sr.a D. Mariana
Rodrigues Palma dos Santos Mar­
ques.
Os noívos seguiram em viagem

para o Norte do ¡Pais.

Paralelamente, o III Torneio de

Agentes de Víagena/Companhías
de Aviação, em gollfe, regístou 60
inscritos das empresas TAP, Bri­
tish Airways, Lufthansa, Condor,
Scanair, -SAS, General Aviations
of Toronto e GAP_AiN. As compe­
tições tíveram aã seguintes classi­

ficações: <<Medal Play», Sras" 1.',
Isæbel Moreno (,E.spanha); 2.a, Ma­
ria Teresa Estrada (.Espanha) ;,Ho­
mens, 1.°, Mbguel Estrada (Espa­
nha); 2.·, Hans Schnabel (Con­
dor); Handícap 36, Montjoie (,Luf­
thansa) : Gross" Kernen (Lufthan­
sa); «StaJb¡eford�,' Sras., .1.' .

Ber­
nard (IDspanha); 2.', Gomes AI-ves

(Portugal); Homens,' 1.·, Hans
Schnabel (Condor); 2.", António
So�bral ('rAP); Bandeiras, Sras. l.",
Teresa Mata (TAP); 2.", Risboros
(Holanda); Homens, 1.°, Westma­
cott (G. A. of Toronto); 2.·, Kino
Rodriguez (,EspaDha). A Lufthan­
sa e à TAP foram entregues tro­
féus especiais por serem as 'pre­
senças mais numerosas.

Televisão Em Fortes (Odelette) faleceu a

sr.a D. Arminda Rosa, de 6õ anos,
natural de Pereíro (Alcoutim), que
deixa viúvo o sr, José António Go­
mes. Era mãe das sras, D. Claudina
Rosa Gomes e D. Ma.bília Rosa Go­
mes Gonçalves e do sr. António
Custódio Rosa Gomes; sogra da
sr." D. Domdtíla da Conceição Rel­
va-s Gomes e dos srs. Manuel An­
tónio Dias Gonçalves e José da
Costa Lourenço; e avó da menina
Maria Mranue.la Gomes Dias, e me­

ninos Carlos Aliberto Gomes Dias,
Jorge IManuel Gomes DIas, Dinis
Manuel Gomes Gonçalves a Nelson
Batista Relvas Gomes/

D. Ter�sa Maria

'Em Vila Real de Santo 'António,
onde eesídía, rateceu a sr.' D. 'Te­
resa Maria, de 78 anos, natural de
T8!Vira, viúva de Francisco Justo.
Era mãe das sras, D. Rita Justo,
viúva de António Marçal Madeira,
D. ,Melina MarIa Justo, casada com
o sr. José Barra e D. Georgeta Ma­
ria Justo, casada com O' 'sr. Ale-

De 6 a 19 de Dezembro'

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Rainha 'do SuJ.. • . 1 04'1100$00

.Æiguma,.s rubricas que poderá ver

no 1.· Programa da R. T. P.:

Hoje, àB 20,40 horas, ill astro»;
21,50, Primeira Cantata do Natal;
22,25, «Raizes», série filmada.

Amanhã, às 16 horas, �icho}as
Nícklebys, série filmada; 21, Sonho
de Outono, variedades: 22, sábado

especial, Alamedas da notte - «Os

dois indomáveis».
Domingo, às 15,15 horas, Anima.

ção; 16,35, <<.A,abelha Maia»; 17,
Awore de Natal, procura-se; 17,15,
Histórias de comooíos: 19, O povo
e a música; 19,30, «A histórta do

Natal»: '21,20, «Os marretas»;
22;20, «Amor de perdição; 23,25,
Canções latinas; 24, missa da

meia-noite.

Pérola do Guadiana. .

Mira Mar
LesUa. .

Flor do S'u\L, .

Lnfante
Álecrim .

SuI; . -, '.

Maria Rosa
OajtÚ
Cidade Benguela
Diamante
Biscaia , .. .

828200$00
811 000$00
700500$00
793200$00
380100$00
266200$00
195.900$'00

.

-1875'00$00
180000$'00
146 ÕOO$'OO
1082'00$00
107940$00

õ841340$00

Prossegue em 'bom ritmo a va­

lorízação da' zona turístlca de Vi­
l-am-oura (o maior empreendimento
privado da �Euroip.a), através: _de
íníclatívas que reflectem o espírito
criador do sector e -a conñança re­

novada na actívídade turíetíco-ho­
teleira. Desta :f.\eita, €'stá em causa

a aoertura de um novo bar, res­

taurante e grill no Parque Moura­

bel, cuja gestão é da Sociedade de

Exploração Turística e Hoteleira,
Lda. Trata-se de um acolhedor- re­

cinto, dotado de todcs os requisi­
tos e proporcíonando conforto e

agradável ambiente, a par de ex­

celenté enquadramento paísagís­
Ueo.

Total

De 6 a 16 de Dezembro

OLHÃO

TRAINEIRAS:
Conserveira ,

Caj,ú
Arda ...
Amazona
E'strela do Sul .

Prateada. . .

Nova Esperança
.f'IéroIa Algarvia
Princesa do Sul
Norte. .

Alecrim . , .

Audaz .. , .

<;Josta· Azul. •

Cidade Benguela
Nova Sr.a Piedade
Nova Olarinha .

Lilbertà
Diamante
Maria Ro'sa .

24 de AibrH _.

PORTUGU:il:S ELEITO PARA A
PRESID:tNŒA DA JOTESP

Cloelas'Foi eleito para a presidência da
JO'lEiSIP (Associação dos Jornalís- B adtas de TurIsmo do E,atado -de SãO

_

aptiz o

Paulo), Horácio Neves Bacelada, Na Capela do Hotel Pax, em Fâ­
jornalista algarvio-há muitos anos .tíma, foi baptizada a menina Ana
radi,cadO' no Brasi,l, onde dirige 9 ISaibel Bochechas -CabrIta filha da
«Caderno de Turismo», importante sr.' D. Maria do Céu B.' Cabrita,publicação semanaŒ· do diário <Œo- natural de Portalegre, e do no'sso
lha de 'São Paulo» e antigo co-labo- assinante em Lisboa sr. Manuel
radar do Jornal do Algarve,. Maria Cabrita, natural de Alcanta­

rilha. A cerimónia foi celebrada pe­
lo ¡bispo resignatário' de Dill, 'D.
José Joaquim Rilbelro. Foram pa­
drinhos a sr.a dr.' Maria Herminia
J. Mateus -e o sr. eng. VLtor João
R. Matws.

'

827400$00
66,3600$00
536000.$'00
476800$-00
466000$00
419000$00 I

403600$00.
367000.$00
321300$00.
310200$'00.
24:1000$'00
226400$00.
217500$0.0
197000$00
18320.0$00
178700$00
172000.$00
145200$00
88600$00
49900$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-P-ax,
hoje, «Grizzly, o monstro da flo­

resta»; amanhã, «Chitty Chitty
bang b8!Dg»; terça-:feira, «A more­

ninha»' quarta-feira «Os terri­
veis>; quinta-feira, «Ó f'antasma do

paralso». _

Em FARO, no Cinema Santo

António, hoj'e, <<(Mllisica no cora­

ção»; amanhã, em matinée e· soi­
rée "Adeus»; domingo, em ma­

tiñée e 8Oirée, "O silêncio é de

ouro�; quarta-feira, «Amor de

leão»; quinta-fe1ra, «A filha da·

caita Suaana».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, 'hoJe, «Sexo na Suécia»;
amanhã, � profissionais»; do­

mingo em rnatinée, «A herdeira»;
segunda-feira, em matinée e soi­

rée, «Ladrão que rouba a ladrão»;
terça-feira, «"Eu sou a vingança»;
quarta-feira, «Hong-Kong ¡Super­
man»; quinta-feira, «Outlaw blues».
,Em LOUL'2, no Cine-Teatro Lou- Oferece-'se, Algarve, longa

letano, amanhã, ({!A grande luta»; prática direcção ;técnica tempo
domirigo ein m atI n é e, «Blue

completo/parç_ial ()IU condiçõesJeans»; 'terça-feira, «A quadrilha
dos reféns»; quinta-teira, «Remé-, a combinar.
dios de amon.

.

Rlesposta a este jornal sp
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, n.o 3095.

hoje, <�S-ou maior»; amanhã, «,Rai-
va nos olhos»; do,mingo, em 'ma-

ti-née, «O primo de Londre's»; se­

gunda-d'eira, em matinée e soirée;
<<Â herdeira»; terça-feira, «Cons­

piração»; quarta-feira, «4 ofensas
à moral»; quinta�feil'a, «Barreira
de fogo».

"

'Em S. BARTOLOMEU DE MES­
SINES, no Cine-Teatro João de

Deus, hoj-e, <Os hippies»; amanhã,
«A lei do mai,s forte»; segunda-d'ei­
ra, em matinée, �Falcão, o grande
chelfe tndio» e em soiree, «A mos­

'tarda sobe-me ao nariz»; quinta­
-feira, «Aconteceu no Oest'e».
Em SILVES, no�Cine-Teatro Sil­

'v'eMe, hoje, . «O mundo maluco»;
amanhã, <&'a1cão, o grande chefe
indio»; domingo, em matinée, «As
aventuras de Bernardo e Bianca»;
segunda-feira, em mati-née, <dlerobie
no raLly d'e Monte Carlo_» e em. soi­
ree, «O expresso de Chicago:»; ter­
ça-feira, «A guerra dás estrelas»;
qUinta-d'eira, (\A ocasião faz o }a­
drão».
Em VILA REAL DB SANTO

ANT6NIO, no Ci-ne-Œ'oz, amanhã,

feJta em �anfa Bárbara �e nexeLUlO NA HOTELARIA

DO ALGARVE

Mais Uma vez a hotelaria de

Quartelra estã de luto, agora' com
duas marte's tra'gicamente, ocorri­
das num acidente de automóvel em

Lepe, ná v�inha p,rovíncia espa­
nhola de Huelva onde daIs casais
Se desloc8!Vam e:m viagem de -fé­
rias.
Do acidente, j'â noticiado na &lC­

ção respectiva do Jornal do Al­

garve e .resultante da colisão com

um vei-culo p,esado, faleceram José
Inácio da SUva !M'ota e tO. I'solinda
de Jesu,s Ferrugenta Travanca Go­

mes, .sofrendo. também !ferimentos

graves os 'respectivos cônjuges, D.
Maria Delfina Rosa 'Amaral 8i'lva
Mota e ,Fr3iDcisco lA.velino Ohaparro
Gomes.
O sr. .Tosé Inácio da -SUva Mota

('VUlgo O Mota do Golfmar) era

figura hem 'conhécida nos meios
hoteleiros algarvios pelo seu dina­
mismo e competência, a par de um

espirito de trah¡¡¡lhador autênti-co
e pe muita simpatia. Natural de
Estremoz, contava 51 anos e !fora
chelfe administrativo do Hotel da
'Balaia e prolf'essor da Escola de
Ho,telaria e Turi.smo do Atlgawe,
criando depoi,s o ,complexo turístico
Golfmar, em Quarteira. A sr." 1)).
I'solinda de Jesus Ferrug-enta Tra­
vanca Go-mes era. esposa do 1ST.

Francisco Ave-Uno Chaparro. Go­

mes, proprietãrlo do CaÆ'é - Snack
Bar - Restaurante Pic-Ni'c, na

Avenida. Infante de Sa'gres, em

Quarteira. Os lfunera'i.s, efectuaram­
-se- para o cemitério de Quarte,ira
e constituiram grandes manifesta­

ções de pesar.

«l RALLY PÀPER» DOS

BARMEN DO ALGARVE

Constituiu' grande jornada de

coIllfraternização o I Rally Pwper,
organizado pela tOe}egação do Al­

garve. da Associação dos Barmen
de Portugal (ABP). Presentes 25

equipas, as quais, ,com muita de­
terminação e sohretudo um grande
e.spirito de convivio, se suhmete­
ram à:s diversas provas do certame.

Espirita de convi!Vio foi tamlbéin a

éonstante do jantar de ·conifrater­
nização na Aldeia Q,a:s Açoteias, no

decurso do, quaI for8im distrtbufdo's
os prémios.
A classilfi'cação do RaHy ¡ficou

assim ordenada:

1.0, Manuel OUve'ira Alves (Bor­
da de Água), tro¡f)éu CRTA; 2.°,
Zélio Leote (Ra�cho da Orada/Bar
A}bull,r), trof'éu C. M. ALbufeira;
3.·, Richard Hawkins (llote,l Alvol?
Pril.ia)'.. troféu 'Ruína; 4.°, Vitor
Andrade (7-1/'2), tro!t1éu Teacher's:
5.", ,Arlinda Neves (Borda de
Água), tro!fléu Re'staura.nte 'Borda
de Água; 6.°, João IDspada (Casino
de 'Monte GO'I"do), troféu Caves
Me�sias; 7.°, [Manuel Flo'rêncio (Ca­
sino de Monte Gordo), troféu Mo­
vitrio; 8.°, Poejo Mendes· (Hotel
Algarve), tro¡f)éu ISipel; 9.°, Vlv'a!ldo
Francisco (Hotel Júpiter), trolf:1é-u
Hotel 'Sol e Mar; 1{),0, -Manuel 'Sou­
-sa Mendonça (Oaves Dom Teodó­
siO), tro!t1éu C. C. da A. B. 1;'.; 11.°,
Jorge do ó (Lo'rd Bar), trof<éu
Montechoro; 112.°, José' Guerreiro
do.s s'ànto'S (C8isino de VHamQura),
tro1fiéu Hotel' Bálaia,
Olassilftcaram-se mais aHa co'n"

correntes.

BRIDGE E GOLFE' INTE:RNA­
ClONAIS EM VILAMOURA

<No [)om 'Pedro Hotel; em Vila­
mqura, aproveitando um prolonga­
do fim de semana, hou.ve duas com­

petições internacionais. Assim, o

m Torneio 'Internacional de Bridge
...próva que é ji caI'b¡,z na A.ndalu·

O 1 de Janeiro 'V'ai ser festiva­
me'nte assinaiado na freguesia

.

de
Santa Bã�bara de Nexe, concelho
de Faro, 'com à celebração da fes-'
ta em honra do'- S'enhor .Jesus. Ás
16 horas será concelebrada a Eu­
caristia com acompanhamentos co­
'rais dirigido-s pelo rev. José POOro
Martins. A partir das 17,30 horas
efectua-s·e o tradicio'llal Concurso
de Charolas em que participam v-á­
rios grupos entQando OB cânticos
natalíCio,s,

CLUB ALBUFEIRA HOLI­
DAYS - UMA INTENÇÃO

PARA O TURISMO ALGARVIO

_ Tendo em ,vista a criação de in­
fra-'estruturas turtsti-cas de apoio,
capazes de complementa-rizar a

oferta a,lgarvia'de férias e prolon­
gar o p.erfodo de estação, foi COM�
tituido em A1'bufeira, o ClUib Abbu­
feira Holidays. :m urna· iniciativa
que, embora d'e ,cunho prIvado, se

reveste, pel-a dimensão e propósi­
tos, de grande interesse para aque­
la i'IDportante actividade econó­
mica. SitUar.se-â no-conhecido com­

plexo do Rancho da Orada, nas

imediações da' viia-praia, e terá a

área de 10 {)OO m'2. !Para além das
instalações-sede (,escritório,s, re­

cepção, departamento de promoção
e espectáculos, de dilvulgação e ven­
das, disporá de um vasto planea­
mento de espaço que inclui um

«tra:de Bhow», permanente, com um

minimo de 4'0 ,stands de e�poslção,
que estarã aberto dfariamente, das
10 da manhã à 1 hora da madru­
gada, assegurando uma exposição
a funciona,r 'lõ horas diárias, du­
rante o ano. Oomo zon3ils de apoio
o dUlbe disporá de um restaurante
exclusi,v'amente ,com cozilliha por­
tuguesa, 'ba'r, snack-hal', '¡¡¡dega' re­
gional e parque infantiL
\Paralelamente il criação desta.s

estruturas, o 'Departamento de
Promoção e 'Espectãculos elalborou
jã para 1979 um programa de
acontecimentos, em que se incluem:
Carnaval d'e Albufeira (com dois
corsos monumentais, dua,s ,ginca­
nas de hurras, etc); Regata da
Páscoa (Vilamoura - Sagre_¡;¡ �

Vilamoura); I Festival I da Canção
-

_

Je Albufeira (Maio); .Feira Popu­
lar de A1but'eira (de 1 de Junho a

30 de Setembro).
m propœito ainda do Olub Albu­

feira Holidays prestar co-laboração
e apoio à Comissão Regional de
Turismo e outros organismos de
turi,smo, bem ,como a um grupo de
empresas com a publicação de uma

revista, representação em feiras e

manit'estações de turismo, a oria­
ção de æ¡¡ectámHos.

farmácias '1'ottal 6490400$00

DE SERVIço
. Em ALBUFEIRA, hoje, a Far-"
mácia Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia A'lves de SOUsa.
,Em FARO, hoje, a 'Farmácia Hi­

giene; amanhã, Graça Mira; do­
mingo, Pereira Gago;. segunda-flei­
ra, Pontes Sequeira; terça, Baptis­
ta; quarta, Oliveira Bomba e quin­
ta-feira, Alexandre.
Em LAGOS, hoj:e, li. FarIh'âcia

Silva; aman!hã, Neve,s; domingo,
R�beiro Lopes; segunda-fleira, La­
colbrigense; terça, Silva; quarta,
Neves e ,quinta-feira, Ribeiro Lo­
pes.
,Em LOULltJ, hoj'e, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; domin­
go, Oh8!gas; segunda-feira, Pinhei­
ro; terça, Pinto; quarta, Avenida
e quinta..¡f·eira, Madeira.
¡Em OLHÃO, hoje, a Farm:âcia

Ferro; amanhã, Rocha; domingo,
Pacheco,; segunda-d'eira, Progresso;
terça, 01hanense, quarta, Ferro e

quinta-d'eira, Rocha.
,Elm PORTIM_flO, hoje, a Farmá­

cia Dias; amanhã, Central; domin­
go, Model'na; segunda-feira, Oar­
v'aLho; terça, 'Rosa Nunes; quàrta,

'Farmacêutico TRESPASSA-SE
-

Em Vila Real de Santo An­
tóniO', o œfé-restaurante «Se-
tubaiense» oom 4 div�sões de
6,5m de comprimento e 3,5m .

de largura. Renda barata, ca.­

sa. nova, bem situada,.na"�ua
Cândido dos Reis, -'-IU

Sindicato livre dos Empregados de Escritó­
rio e Caixeiros do Distrito de faro

ConvQcat6ria
AYJ abrigo do Art.o 18.0 ,e para os fins consignados na alí­

nea «G» do Art.o 24 do Estatuto deste Sindicato convoCo a

'Assembleia Gerail deslta Associação Sindical para a reuniãO'
O'rdinária a. rea:ljzar pelas 21,30 hO'ras dO' próximo dia'29, no
Salão da «Coopofa» Cooperativa Popular de FarO', R. S. Gon-
çalO' de L8igO's, 10 - Faro, com a-seguinte:

.

OR[)EM DE TRABALHOS
PONTO' úNICO: Apreciação e delib8lI'ação sobre o Or·

çamentO' Ordinário para õ ano de 1979.
.

O Presidente da A.. Geral,
e;) Joãoi &mique de A.Ilileida.

Estabe-lecimento cDmercial
Mini .MercadD, cO'm tDdD O'

recheiO' e respectivO' imóvel,
sitO' na Rua dO' Brasil, n.O 24-0
e 24-8.
Tratar com O' próprio nO' ID­

eal.

Observàções::
DadQ qu� se eSltá a fazer profunda reestruturação n.o fi·

cheiro do Sindicato não é passível de momento endereçar .es­
ta convocatória nos termos habi!.tuais a to:dos os !Sócios.-

Avaria numa traineira �e Olhão
ao largo

(

�a [oUa
.

QUándo andava' lia -Taina da pes­
ca, a 80 milhas a sueste do OaJbo
de Santa Maria, a traineira <<Triun­
fante», da praça de Olhão, sofreu
avaria na bonitba de ãgua. As mã­

quinas deixaram de tra;ba;lhar e 'co­

mo a ondulação la aos quatro me­

tros, o barco começou a meter

água, tornando ..se dificil a situa­
ção dos trLpulantes.
Após pedido de. socorro a:os ser­

viços da Mari¡}ha, foram em auxi­
lio da <Triunfante», o «Quooza»,
em seIWiç:ó no' ,Algarve e o «Oli­
veira e Carmo», que se enco'lltrava
em Tróia, bem, como, um aV'ião da
Base do Montijo, conseguIndo aque- i!li'�

les 'barcos rebocar a_ traineira até. ,i
Olhão.

PIAMO CO�PRO �•.'.'
.

.

�. �f�· ..
:Vertical ou Cauda de ,pre- f '., ';'.

ferência alemão. Pa:go bom !. ,)..._ ¡;fj,-
pr��be�:ap�:Galet-iM

L

'>n.:�".�l�,� It LBM���e�9 2B
IA...,LDA-.

�r..c:- .::oi�J=���T� anrffltwt,.t&n çQLHAO PORTUG�
r _L'T--

Unidadle hotcleira, zona de Portimão, precisa �mpré­
gado para os seus s'erviços de contabilidade, com bons r

oonhecimentos de Contahilidade Geral e Analítica, prO'­
blem8Js, fiscais e expediente geral.

Indicar vencimento prei:¡endido, idade, habilitações ti-
Irerári8Js e profissionais.

'

Resposta ao: HOTEL ALGARVE - PRAIA DA R0-
CHA.

VENCE-SE
LavandaJia em Vila Real· de Santo Aatónio

Com garantia de eIlS'inar 'bodO'S os segredos técnico!
e organização da mesma.

Resposta à Lavandaria DRAGÃO - Rua· José. Ba­
do n." 50 e com o telefone n.O 358.'

'



.'·12-1'8 JORNAL no, :ALGARVE a ..

o� caso dos soldados de Fervenças O "rio Guadiana' "A problemãñca turística doAlgarve,

,

- r ¡
,

����{�e��;;$���2�tE= 8 O seu ',aprovelta,manto hidroeléctrico
- e a�'Co/missã,o Regional de Turismo'

Mm a cultura da região ficaria
terrivelmente émlpo,brecida com a

refir'aæli não' estratégica desses mio'

litares, todos eles possuidores de
,uma 'especil1il e muito profunda cul­
tura- àrtí�tica, capaz de encher a

cabeça _ e não s6 _ âos elemen­
tos femininos mais femininos da

região. Haverá quem tenha a co­

ragem âe- privar esses elementos
do go'zo. que, tOJl cultura dáJ'.

, •

�Senhor ministro da' Guerra. Se
é verdade que temos de viver com

o que temos e se é verdade que o

que temos' é quasi naaa,- certo é
I que estas me parecem razões mais

que suticientes para manter 08 sol­
dado's em Fervençœs _ embora
,isso venha a ooportar· num certo

dispêndio para a Nação. Vão-se os

anéis fiquem 08 produtos resultan­
tes da .culturp, atrás citada. Por
isso eu grito e gritare1 do fundo
da minha alma até à morte: man­

tenham-se os soldados em Ferven�
: ças, mantenh.atm-se os soldados em
!
Fervenças ...

.: Monso de Castro Mend€e

o que aconteceu' 'rIUl8 sern¡pre esti­

veram disposto.s a sacrificar-se va­
ra que tal não viesse a a�ont�cer,
até bOm sacrifício, dai pr6prw. mIZa.•.
Valentes r,apazes....· .

"Vem isto a propósito de um su­

ces80 que aconteceu nuT.rna �s
grandes cidades da LaTf1¡choUlndw.,
_ :FervenÇa8 ao no'1'te. do Equa-
dor .. ; .

. r:
Havia em FeT1)enças um repvmen-

to éOlJ'!l.po�to POlT" 40 ,�oMado�: ,e �m
majo,r e que ning'lfem s.a�ta bem

para que serVia. Um mtntstro da

Guerra mais c:uriosq f(Jz o pt;r­
gunta - e verificando que nt?,,­
guém consequia justificar a eo/ts­
têncía em Fervenças de 40 �o,làa­
ãos sob cOmando de um majOr -:­
resolveu e ?!tuito "'bem ,extingutr
essa [oeite de despesas, pou�s mas

totalmente inúteis. Que tal ftzeste ...

Lo'go um grupo de valentes �e ar­
mou até 'aos dentes com panfletos,
comunicados eo,artig,os e desc�u �
liça terçando armas pela 'mgên­
cía 'd08 so,ldadinhos, fonte de pro.­

gresso para toda a cidade: Int�ro­
gados, porém, por 'Um Jornalista
s6bre que, b�fícios_a4mnham p�
ra a cii1ade da eXistência ãos tats

40 soUiados - � vœlentes defens?­
reg balbuciarœm que tal .e que et�., I

inas' não f01'am capazes de ad�r
razão sériá (que, _aliás, como ,dtsse,

,

não existe). No entanto, uw.�l�s­
um dos tais vOJlerites de' aViárw -

, - m:œn-terlogo b'errou que a nao se

o regimento na cii1ade os seus .ha­
b-£tantes desde lo'go proclamartam
a sua ,àutono-mm. E ele, valent�ço
pré-fabricado, já tinha escolhido
até a" bandeira do novo Estado, -

que exibiu e, -1'0'1" ir¡.fluéncia d_as
ceroulas '!'lo sogro (grande pr�pN�­
tárla da região) era todo às- rtsqut­

nhas verdes, azuis e amarelas. p_er­
g1_(,ntado 'por que razão: não tinha

�a ,cidade de Feroençlis prot.e.stado
a quando da extinção dq 'regtmento
'de artilharia meio pesada, o' tait

valente pôst 135 saiu-se cOffl'l¡, .esta

ingénua çonfis_sif;o': ��abe, é que
dantes, se' eu dæsesse tsto, er?, pre­
so perdía- a reforma e podw. wté

le-:nr duas' bofetada;S 'ou até mesmo

três. Ao passo, que agora, a ge1!'te
pode dizér o q1.I¡e quiSer que nm­

gutm nos VOli à mão nem ao. pé ...»
o Não Julgues, leitor, que eu estou

aqui contra o' movimento- separa-
.

tista de Fervenças. Não senho,r. E

até, em prol desse moviment.o, �o�
aqui explicar as 'razões que Jushfto
cam a existência dos 50 so�dados e

1 rnajof. em Fervençœs e (le
-

que

forma essé fdcto contribui de

maneira extremamente i_mP?rtante
para o pif'ogret!sQ dá e�onomta e .da
cultWrOhloc�l)l�;Eu eœpltoo,. 1'5 ,saMdo

q1!-e os SOZdf!!d�8 s�o -ma�cebos �e
boa constitutçao física (quando nao

ficam liwes).
'

_

Sabida a irJ.fluência que uma f?,�­
-aá tem junto ao elemento f_emtm­
no; desde , logo, qualquer pessoa po­

de -ver Q que representam 50 sol­

dados para o cre.scimento' de uma

fauna s61!d,a e rob�st�, capaz, d�
aguentar ? -perríve,l ohma, da re

l'

I
r
.

Dentr�' e lora� do _Pah-
'Mas a nossâ reaWlade nacionœl

.é .diferente e ,enquanto não tqma­
mos

.

novos hábtitos, vam08 sendo

como somos,'mais O¥ me�os: re­
traídos, 'mais ou menos ,expanswo!,

, regatéando meio tostão quando naO

no-lo pe.dem com jeito e da�O a

próp'1"ia camisa se ?tos sabem! tocar
ao sentimento. Veja-se, po: ex�­
pIa, a recente operação Ptrdmide,
a favor da Cruz Vermelha, lançada
um pouco timidamente mas que

,soube conquistar, a breve trech?,
o coração e os bolsos de grande nu­

mero de portugueses.
Menos conhecii1as, p�, OI!'

mesmo anónimas, outrç¡.s «p",rl1m1-
des» se erguem: frequentemente, por
toda a noS8(/) portuguesa urbe, em

tentativas de amenizar, pelo menos

por agora, as agruras dos menos

afortunados, truto da nossa I"fn!l'­
neira dé ser; qVJe é mesmo a8mm

,

e assim oontinuará., ,

Queríamos dizer, a começar, que

por uns dias, no pan@if'ama do POJis,
'ou do mundo" não teremos, bar�­
lhada de maior, a não¿ser atrave.s

¡ do aprpveitamento, pOlT" grupas �et-
vindicativos, de uma altura Jul-

1 gada a melhor para fazerem valer
'os seus pe.àidos, ou pro,test08, por
'não, terem, então, muitos· outros
: motivos' que Ihe.s IT"oubem a pre­
'teñ4ida, publicidade. Assim acorn­

'tecerá semlpre, embo,ra, o- tal im­

i pacto aa quadra não deixe, PO;
,cer,to, de produzir 'mossl1i no. esp�-
1 rito dos q'l!-e assim são forçados a

i agir levando-os talvez a lamentar

¡ o t�emr-�- de destruir, -de
'aniquilar, em momentos em que o

prÓprio bor<Lção lhes pede um pou�
: co mais'de paz, de amor e de ca­

! rinho.
F. Gomes

Vende-se
.

Barco
�

paTá' a pe)3éa' aftésà�
naI éom 14 M. �omp. motor
Baudouim de 75 HP equipad0
com r.ede e alador, pronto �
pescar. "

,

Resposta. a �
_ jornal ao

/ 'Il.·, ª Q4�. __ o, ... _ ...
_

das cavernae), enquanto as inova­
ções teenológícas não permitirem o

aproveitamento da ifo!I'ça das marés,
do-sol e do ventó.

(Concluaão da 1.· página) chuva e mats de sol ao longo do(Oonclusão da 1.· pdgina)
ano.

Prosseguindo na sua detalhada
exposição, Cæbrita Neto aludiu à
limitação de quadros e outræs que
restringem ae condições de træbalho
na' Oomíssãn Regionaâ que dirige,
cuja acção em 1978 pôde, mesmo
assírrí .ser profícua, referindo o
muito que se fez e o que se pensa
razer em 1979.

e até' para o consumo na região de
Sines. .

_
.

,Temos lido que há opiniões con­

trária à construção .da barragem
de Alqueva, com argumentos di­
versos, Há pouco, ouvimos que a

barragem de tAssuão no Egipto, es­

tava causando dlstúrbíos na fauna
e flora do Mediterrâneo, pela falta
de matérias orgâmcas que- aNila
anteriormente transportava e hade,
devido à barragem, já não trans­

porta.r Possívelmente, a construção
da barragem de Alqueva poderia
causar os mesmos distúrbios' no

'Atlântico (costa do Algarve).
, ,E quais seriam as vantagens
; dessa construção?

,Em Portugal, além da energía
hídríear=que outra temos mais ba­

� rata e disponivel?
, Não noa parece que seja de optar
: pela energia nuclear, face aos pe­
i rtgos a que poderemos ficar sujei­
l to's. No entanto, os espanhóis pro-
1 lectam construir uma barragem
'deste género junto ao Guadiana.
¡ Além disso, a energia térmica im­
: plica a saída de dívísas estrangeí­
t ras aumentando o nosso já avuí­
',tado dé!ficit nas transacções com o

, estrangeiro.
I Assim, ou eñvevedamos decidi­
t
dam�nte par um pracesso de desen­

! v01vimento económico em que ,a

: energia elJéctrioo ocupe um lugarcanica... ' ¡ de destaque e ternos de procurarRua D. F'rancl'�o Gom�s,.! a energia que temos mai.9 disponi-
37-3.0 Esq. _' VIla Real de i V'el e mais _barata (hidriCla), ou Va­

Santo António. 'regressar às origens (:homen�

importância do turismo sob uma,

perspectíva nacional e'disse que c

Algarve, com as suas 71 7611 camas

turisticas, sendo 20 000 em hotels
e o restó em residenciais, aãdea­
mentas etc., tem mais ae metade
do total. conhecido- no 'Pais,' sen'
incluir as casas partículares, que O-S

operadores turístícos ínternacíonaís
se preopupam pelo não aumento da
nossa capacídade de oferta, preven- PROMOÇõES DE CUNHO. TU-
do-se um acréscimo de pro-cura da Rí'STlCo. PREVISTAS
ordem dos 11 a 13% a exigir anual- PARA 1979,
mente, pelo menos, mais 5% de ca� Entre as realizações" que a Co-
mas. Para este aumento havara missão Regional de Turismo prevêtambém que fazer :tlace, entre ou-

para o próximo ano, figuram, em
tras às necessidades de esgotos, 25, 26 e 2fT de FeVereiro, festas de,ãgu� e hospítaís, que são ínsuñ- Carnaval em Loulé, Olhão e Vila
cientes, criando-se um programa, Real de Santo António; concurso
regional que possa acompanhar tal- de acordeão €JIl Messines, em 3 de
crescimento. Que de facto não deve .Março; feira de conservas de pel­existir no nosso Pais, actívídade .xe em Portimão, de 5 a 1,2 e LI Se­
económica com resposta tão rápd- mana da Coziniha Regional, de 19
da como o turismo tendo-se porém .

ct 25 do mesmo'mês ; em Abril, con­de esperar'no que ;esp'eita às infra .certo da Semana Santa, em Faro,-estruturas a Intervenção do ilDstà- 'no dia 12; semana de música da
do, pois ae'Câmaras, só por si, nãc ,Primavera, de 16 a 22; IV concurso
têm capaoidade de resposta neste Iínternectonaâ de pesca desportiva,sector.' Aludiu à dífículdade entre jent .Olhão, em 212; e volta ao Al­
nós encontrada por qualquer Invés- lgarve em bic:icleta, a partir de 25.
tídor para conseguir um telex ou :Em Maio, haverá o V salão inter­
um teléfune f.áceis de obter lá fora, ,nacional de fotografia. e em Juma,
o que c:aus� ,compreensivel trans- 'de 5 a 1f;¿, uma semana turi,stica
torno aos de.sejo's de evolução tu- i em Vila Real de Santo António ,eristica. A'ludiu à necessidade de ,de 8 a 10 o EI tiestival da cerve¡jarnaioI" investimento, em promoção, .

no castelo de Silves. Em Julho serã
,

no �àis_ como no. �strangeiro, di- lO verão musical no Algarve, emzendo naO. ser suflCrente a camp-a.- 'Setembro de 3 a 9 o f&stival na"nha em curso d.as :flérias J;'epar:tid�s ' 1 ciona;l de' foklore e' em NO!Vembro,
para o relançamento da Provmcla, ,de 1 a 9, o rallY'e internacional do
a que desd.iru¡j;a de menos- dias de ,ALgarve �m autom:ével, isto a par

! ele outras prorva8 de autom6'Vel,
'tiro, V'ela, motonáutica, ténis, go,hee,
'bridge, etc., que se estenderã-o ao
jlongo do ano. _

l Houve depois animado debate eR-
i. tre os membros da mesa e os jor­
I nalista;s, com perguntas pertinentes'
; e respostas Olbjlectivas sobre muitos
I dos problemas e faltas que relacio­

¡ nados com o turi?JIlo, arectam de
'urnà maneira ou outra a Província.

1 No tinal foram entregues pré-
: mios de animação. co'rrespon-dentes
¡ ao ano de 1978, ao Raool Clube de
\ Sillve8, ao 7-1/12 de AlbU!f,eira e à
; Lu¡¡otur de Vilameura, a'gradecen-
· do Cæbrita Neto a, co-la;ooração da-
� da à reunião pelos hoteis Alcazar;
J o-nde a. mesma decorria, Navega­
i dores, Aparthotel Guadiana e Vasco
t da Gam,a, bem ,como pelo 'Oasino,
,onde foi O!:flerecido um jantar ao's

� representantes da
-

Imprensa. P.

Não somos, técnico neste assun­
to. Todavia, sería útil abrir um de­
bate neste jornal sobre formas de
obter energia eléctrica, pros e con­

tras da construção da barragem 'de

'Alque'Va, ou outras a construir' no.
rio Guadiana e seus afluentes, por­
que a nós, algarvios, Interessa-nos

I tudo o que possa suceder no maior
'rio que passa no Algazye, além de

que" uma das nossas maiores rique­
zas potencíaís é, sem dúvida,' a
pesca. Geleate Canau

-:E'scritas
'Conta,b,ilisfas

)
,

Inscritos na. D. G. C. I.
Planificam, m o n t a m e

-executam segundo o P. o.

,C., escritas dos Grupos A
e B mesmo em atraso, e

- prestam assistência fiBcà.]
e técnica, telef. 83 ou Av.

.

Ministro Duarte Pacheco,-
"22 r/e _ Dt.o - Vila. Rea.l
de Santo António.

Carro
: i'\Tendo Opel Rekord, 1.700
: com Rádio, 2 po'rtas'r pintura e

P;!le:us nQVos, bom estado me-

.

'((Jonclus8.o da. l." página)
; r,rw,ntere,11J.;-se, decentemente e em
, razoável�açtividOJde.
·

Constatà-se, assim, que o tecto
do imóvel onde funciona a Sode­

, ,
� dOJde, apre.senta alguns buracoS' de

, ¡ apreciável tq_manho por onde o frio,

',e a ohuva nãô se fazem ro,gados
: para entrar, perturbañdo a sequê'li­
, cia do 10uvável" trabalho que ali se
I
tem conseguidq desenvolver. '

,_
O imóvel tem dois pisos e é rela­

i tivamente desafogado. A sala prin­,

cipal do piso superiolT" tem chegado
para nela se fazerem os' ens-wi08 da
,banda e 0<8 do rancho folcl6ri,co .

,Porém, quanto a estes últimos, a

trepidação produzi!da pelos pares
em movimento fa'z recear pela sua

¡segurança, assi-stindo-S8 a um coo'
mo que baloiçar do soalho, acom-'

I panhando o rodopio das moças e

·
dos mo'ços. Um 11estauro, embora em

,

moldes provisórios, no imóvel, ,tal-
vez não resu�tasse' muito caro e,

,

por outro lado, a ce.dênéia das ins­
talações do rés-dó-chão que, pre­
sentemente, sito uma das arreca­

dações do Múntcíijio�' seria ouiõ'so­
bre azul para' a 'sociedade que,
nesse piso finferior, poderia, além
de outras iniciativas, incrementar
I1i preparação do rancho" deixando o

piso superior para' 0'8 ensaios da
banda. •

AQ que nos consta, a Cdmara
de Oastro, Marim quer agora dis·
pensar um pOUCo mais de atenção
ao entusiasmo que vem sendo evi­
denciado, na So'ciedade e na �ila,
POlT" tudo qwanto se prende à sua

banda de música e ao, seu rancho

fo�olórico, atençiio que se espera
possa corporizar-se também no

conveniente embeiezamento do lar­
go onde, ppr iniciàtiva da So'ciei1a­
de, foi há meses inaugurado um

monumento aos músicos de todo
o mundo e ainda em alguns melho­
ramentos no ediffcio da sede, para
q'ue este fique mais apto a bem

cumprir a honrosa tarefa de divul­

gação cultural e fo�cl6rica que se

lhe peae.
"-Di'rlá-mmttar s61'tã;,-a;1iM, qtíe p,ôr
'desinteresse dos responsáveis con­

celhios a promissora- --e 'activa co­

lectividade, que tanto tem feito e

pro'cura fazer em prol de Cdstro

Marim, visse travada a meritória

acção que de há anos vem desen­
vo,Wendo, a pleno, contenta' da po­
pulação local, - -A, A. de Sousa

Algarve
Para comprar ou vender vi­

vendas,' terrenos, moradias e

quintas em bo� loc&,is, con­

suIte- Teixeirà .:....: Rua de San­
'fa Juata., 22-2.° esq. � Lisboa:.
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�FARO 'Notariado Português
Cartório Notlrial do Concelho de Lagos

nolíciaem
PENARestaurante

MARMORE DE PORTUGAL

PARA A ITÁUA
por Jdo Leal

ELEIÇõ'ES pARA 'A MISERI­

Cõ<RiDlA DE FARIO
Praia de Monte Gordo (Junto 80 Casino)

ABERTO'TODO O ANO

o navio Italiano «Durun», esteve
no porto comercial de F'aro. para
receber uma carga constituída por
'blocos de mármore com destino à
Marina de Oarrara, em Itália.
A eneomenda justifica a exeelên­
cía dos mármores portugueses,

-

os

quais, após conveníente Iæboração,
'serão exportados para todo o Mun­
do com a prestigiosa marca de
«mármore de Oarrara»'.

sempre o assunto a tratær.

_
EStá conforme ao original.
Lagos, doæ de Deeembro

de mil novecentos e \iletenta e

oito.

A 2." Ajudante do Oartérío
Notarial,

Assinatura Degivel

A CARGO DA NOTÁ:RIA LI­

CEINCIAiDA EM nmærro

pAiLMl!RJA .AJM.AR.AL SEA­

BRA.

',Reúne no do:mingo, às 12 horas,
em segunda convocatõrta, a assem­

bleia geral ordínãria da Santa Casa
da Mãserícórdía de 'Faro, a fim de
eleger a mesa admdníetratlva para
o triénio de 1979/81.

Deseja a todos 08 Amigos e Clientes
, muito Boas Festas.

Dia 25 de Dezembro de 1978 e 1 de Janeiro de 1979,
ementa especial.

Mariscos e 'Sempre.' Peixes Frescos

Certífíco narrætivamente pa­
ra ef'lelitos, de publicação que

por escritura de vinte e oito
de Novembro de mil noveeen-

O VOO DAS AVES

Nos arredores de 'Faro foi encon­
trada morta uma pequena ave, co­
nhecida pelos nomes de <�bo,ieiro»,
«patinha» ou ecnoneíro», a qual era tos e setenta e oito, lavradaportadora de anilha com a ínscrí- ,

ção <�BruT. MUSlIDlJiM LONDON neslt:je¡ Cartório no Livro de no-
SW7 K'R 7'9324». tas para escríturas díversas

número �-Oento e sete e exa­

rada de folhas cinquenta e oito
verso e seguíntee foi constítuí,
da entre Joaquim Fernandes
da SiIV1a e Maria Estrela Cer­

queira Gornçalves da Silva,
uma sociedade comercíal por
quota's de responsabíüdade li­
mitada nos termos, dos artigos
seguintes:

PIR�MEllRO

COMPRA-SE

Visita de dirigentes sindicais búlgaros
, às organizações de transportes do Algarve

Ou aluga-æ por um ano com.

opção de compra, vivenda
com jardim, com o mínimo de
4 quartos e 4 C. de banho. Oa­
'sal estrangeiro.
Indicar preço ou renda e 10-

oalização ao Apartado 12 -

Quarteira.

.

Sedes do P. S. D. em;
"Silves e Vila do Bispo

'o sr. António Nunes Bartolomeu
feíto um resumo do que tem aído a

vida da CA'.A.Œ'iSALGAR.

,A convite da ,Federação dos Sin­

dicatos de Transportes Rodoviá­

rios, estiveram na n o s s a Pro­

víncia, que ,constituía o principal
objectivo da visita, os srs, eng.
Kolío Kantschev, presidente do

Sindicato Naoional do's Trrubalha­

dores de Transportes da Bulgária,
e Gueorgui Yanev, responsável pe­
las relações internacionais do mes­

mo Sindicato. Acompanhados pelos
srs. Custódio ¡Manuel Jorge; diri­

gente da Federação. dos Sindicatos
Rodoviários Portugueses e António

Horta Morais, presidente da direc­

ção do Sindicato dos RodOlViáriO's
do Dístr íto, visitaram as instala­

ções das ,Cooperativas de Táx�s de

Lagos, PortimãO', Faro, ouiao e

Vila Real de Santo António e da

Rodoviária Nacíonæl, _

Na reunião com os membros da

CAA:BSA'LGAR, eooperatíva de tá­

xis de Vila Real de Santo António,
oe vísítantes a'gradeceram o convite

que Ilhes fO'ra ¡feito ,e as atenções de

que estavam sendo alvo e se ,ca�ac­
terizavam por uma !Eran·ca amiza­

de referindo que os tmpressíona­
va� es eefôrços e entusíasmo que
deéínem o trabalho das Coope­
ratívas. Que encontros da natu­

reza do que rea:lizavam deviam ser

ampliados, pois deles 'beneficiaria
os trwba�hadores do's dois paises,
sabendo os dos tr.ansportes que o

facto de geo,grad'ioamente se encon:'
trarem a milhares de quilómetros
uns dos O'utros nada representava
para eles.

. . .

,Aludiram ainda 'ao m8tgnÍlflco 'ch­

ma do nosso Pais, não só at'ITI'Os­

féri·co como humano,. e à.s afinidac
des de paisa,gem da Bu1gária ,com

Portugal, onde, disseram, .havia
sol, praias, montanhas 'e mar, ma,�

poucas casas para d'éria:s dos tra­

baJhadores, 'estando todavia conven·

cidos de que os Sindicatos portu­
gueses iriam trátar disso. 'Ref,eri­
ram também que o. ISindicato dos

Transportes :BúlgarO' foi ,criado em

19111, preparando-se
-

para .celebrar
em 1981 o 70.0 aniversário' e que
engloba '320 mil asso'ciados, do,s

quais 1'26 mil rodoviários, possuin­
do um jornal proprio, o semanár:io
<<lA' Voz dos Tr3!balhadores dos

Transporte's», com uma tiragem de
60 mil exemplares.
Ouve também troca de lembran­

ças regionais e galhardetes, tendo

De acordo com o programa de
actividades da Oomíesâo Polftica
Distrital do J'ISID para 1978, foram,
instaladas mais duas secções con­

celhias deste partído, nos concelhos
de Silves e Vila do Bispo.
A assembleia concelhia de Sflves

elegeu a mesa e a comissão polí­
tíca, que ¡f,icou presidida pelo sr.

IDduardo Nunes da SUva. A de Vila
do Bispo, que se realizou na nova
sede, elegeu também a respectíva
mesa e a comissão política conce­

IP-ia que .ficou presidida �pelo sr.

'Francisco Leal da Oruz:

(imoraMlnicipal �e 'ilu Real �e Sonlo Anlónio
EDITAL

A soeiedade adopta a firma
«Fernandes & Estrela, Limi­
tada» tem a silla sede e estabe­
lecimento na Avenida dos'Dee-

Em ambas as reuniões usaram ¡ bri t ".:II
da palavra membros da Oomlssão CO rimen OSI, sem numero u.1e
Politica 'Distrital do PiSO e os 'de- polícia, freguesia de São Se­
putados pelo Algarve drs. José Vi- bastião, cidade de Lagos, e du­tortno e Crdstóvão Norte.

rará por tempo indeterminado
a partir de ihio�e.

SEGUNDO

O �€IU objecto é o exercício
do comércio de combustíveis
e estação de serviço, podendo
ainda exercer qualquer oultro
ramo de comércio ou indústría
em que os' sócios 9icordem e

seJa permitido por lei.

TERCE1iRO

CONCURSO PúBLICO .PJMM. ARRE'MWrAÇÃO DA ElM­

"rRlEITADA DiE «OONSTRUÇÁÜ[)E 112 rooos TIDO (T3)
EM VI:LA REAL DE SAmOl ANTóNIO:.

Preço base .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . 68.835.065$60
Caução provisória ;'........ 1.720.877:$00

A:lvaI'á exigido - 1." Bubeategoría da 1.a categoría,
LocaJl, dia e hora limite ;para¡ entrega dias prepostas:
Secretaria da Câmara. Municipal de VHa Real de Santo An­

.

tónío, até 20 dias æpós a publícação do presente edital!!lO Diá-
rio da República. - /"

Local, d¡ia¡ e hora do acto público do concursos
V reunião imediata após término do período indicado.
Local e �orário pam exame dio processo; .

No sitio da Fonte Sanita -
Secretaría da Câmara Municipal de Vila -Real de Santo Vila Nova de Cacela, Duas

.

António, todos OIS días úteis, dentro das horas die expedíeæte, .courelas com 14.000m2e 3.000

NOTA: As veuniões da Câmara realiaam-ss todas as quar-
m2, boa terra de s�mear, ár-

tas-êedraa,
. vores de fruto e vinha, pela

melllO!l' oferta. Mostra Sr. Go-­
Paços do Con�1() de Vila RJeiai de San(bo António, BAYSI 13 mes - Vivenda «Maria das Do-

de !Dezembro de 1978.
.

.

Tes», no local. Enviar propos-
Jt3iS para Dr. Semea Morais,

, Rua Zaire 17-2.° Dto. Lisboa-l,
, t�lefone 82 2395.

Yen_de-se
Propriedade

O Presidente da Câmara, wbsrtituJto .o capital SIOeial é de duzen­
tos mil esculdOls, integI:almen-

,�ill!!!!M!!liIIIII!- II!lIlIiIll!ll IIIIII_.' mmzalE\'l!._iI:5*MIIIIIiIi"IIZ¡¡all_IIII__IIIIIIlI"¡;¡¡;.Iili¡¡¡¡¡iIlII�!l!Ifii!MIII!3'!!ti.'i!Il3ÆEl-1IIII!I1!!i1il¥r;¡¡#1I:::2:!ltSlœœ�H_- te rea:lizado em dinheiro e cor-

Manuel Clemente

responde à soma da's quotas
igua�s dos sócios, cada uma

delas no valor de cem mll es:..

cudas,.EDIFICIO SANTO ANTONIO QUARTO

A representação e a adImi­
nisltração da IEOIciedad(e, ficam.
a cargOi dos dois sócios, que
desde já f,icam nlOmeados g.e­
rentes sem caução bastando a

ruSiSlinatura_ destes dois para
obrigar va�idaIDl!eilibe a Isocie-­

dade, podendo ¡(lIS ructos de me-

ro expediente ser assinados
só por um dos sócios.

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Salão Náutico de Lagos * Mais 40 fogos de 3 e .4 assoalhadas e 2 lo¡as num

edifício de 11 pisos, estão a ser concluídos pela Empresó
de Construções Símbolo, Lda. ¡unto à Praça de Toiros.

Por iniciativa do Clube de Ve­

la de Lagos, 'voaI realizar-se, de
17 a 25 de ,Março, o I 'Salão NáJu­
tico de Lagos, ,com inegável inte­
resse e que pode e deve 'Vir a cons­

tituir um aconteci,mento no calen­
dário de promoções do AIgarve.
.o certame decorrerá na antiga

f,áJbrica da Ribeira, ocupando uma

área ,coberta de. 1 200 m2, com uma

aJtura útil de 7 metros.
.o oSalã.o tem o patrocÍ>nio da Co­

missão R�gional de�'TurismOo e da
Câmara Municipal de Lagos.

O prazo dil¡s inscrições termina
do dia 15 d·e Janeiro, podendo soU­

citar-se os boletins ao ,Clube de
Vela de Lagos.

-

13 MODELOS:QUINTO
Conjuntos carregador­
-rectrO escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

A ceslsão de quotaJS' é Uvre
entre os ISlócios, mas ern rela­

ção'a estranhos tem a'Socieda-

de o direilto de opção em pri�
meiro lugar, e, em segundo os

sócios.

* Se reside em Vila Real de Santo António

h.bite num

adquira o

dos mais moder-pró'prio andar e
I

edifícios da vna.
seu
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Concessionários
em todos
os distritos.

.

As máquinas industriais
FORD podem resolver
o seu problemó\t
Saiba porquê!
Consulte
O Concessionário FORD
dasua área!

nos

SEXTO

* Se pretende um

As características
bom' investimento
deste edifício garántem-Ihe:

A'S AislSlembleias gerais· Sé­

Tão 'COnvocadas por meio de
cartas regisbada:s, com a ante­
cedência mínima de oito dirus',
diXigidaJS aos· sócios focamdo

J. Pombo Lopes
MmDI90

ESTOMATOLOGISTA

omUŒtG1A ORAL

Consultas. e«)m �ão
3.a., 5.a• e 6.1108 das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira Guedes,
3-2.° - Telef. 27833 - FARO.

Oualldade
.. Valcrizaç60 Aluga-se MÁQUINAS INDUSTRIAIS

FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA
CONFIANÇA!

* Rendimento
* Ocupação e rendimento

Armazém no sítiO' da Pati­
nha com a área de 74 m2 -

Olhão.
Trata nO' local ou pelo teleí.

72938.

Peça-nos informações:
MáqUinas
Industriais"

SBlYIOE OFICIAL DIEm
BOSCH - CAY - S�8

Máquinas electrónioas
Pessoal especiaUzado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tele'. 23121/2 - POBTIMA.O

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
EDIFfclO SANTO ANTONIO

LISBOA FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
VOZ de Loulé - Jornal do Algarve
11. Dr. Cândido Guerreiro, 38
largo do Mercado, 2 1;'116- Faro
TeI.2 SO 61·2·3-4

AY.Oolumbano Bordalo Pinheiro, 74 ..8.·

Telefones 778100/778540



22':12·78

Natallongínquo
(OOt1llCl'Ul8oo da 'ÚlMmma ,página)

f�catwo de higiene substituira no servir de octo simbólico n.atalício.
_ Que Natal triste vai ser - dizia. a mãe, lembrando a impossi­

biliWœde doo ,trabalho.
- 1!1 bonito! Olhe mãe� o vento é mais forte que a cnwoa, - obeer­

vava o garoto� do postigo da porta inteiriça.
A miLe C01?'1ieÇOU a preparar os utep,sílios para a amassadura. O ga­

roto âerramasx: a ÚJgua morna sobre a farinha, enquœnto a 'TTIlUlher so­

qweava a massa no alguidar de barro vermelho� passava as costas das

mãos 'Piela 'fronte e faM contas: «um balaio de filhós e um pão para a

t.'ÍaI Isabel; um balaio para a Bia� uma boco: de fome; um balaio ...�

O garo.to adivinham. a solidariedade da mãe: «Oh mãe� so ST. A'bel

qwisesse� com uma uüeço: de farinha e um po'te d'azeite' fazi;a filhós
pra toda a-gente! N'é verdade, mãe? Gomo aquele santo, como é mãe,
r.�co é dava, daW. Qual é mais rico' mãe: o santo ó o ST. Abel? Ó mãe

o santo era assim ComiO o Oakinhas? A m'ãe dá filhós ao Oalcinoos?»
Nas ruas da aldeia, Oi frio cerOOlVa as casas, de cuio« telhados es­

. corria a ÚJgua das chuoas que caíam, para os 1'ecipientes das goteiras
que as mulheres tinham nos poiais.

O garoto, saca enfiada na cabeça em forma de capuz, corria nas·

reçaetrœe das ruas œ oœminho do largo onde se encontram a �greja,
fœrmáJcia, lojas, escola, vendas.

.

Na farmácia, o sr. Albel e o Jóia conversam com os dois senhores

de gabardine. O A,bilinho da; fa1Wl!á;cia não ousa intervir. Beaiicamente,
assenta as costas da mão esquerda à ilharga, enquanto segura com a

outra mão a fœce de lua oheia.
-

<O garoto corre e aBso,bw. Oeüroe garotos juntamrse e vão em dt­

recção à venda do Ti Ma1isinho'.
Lá está o mestre Estreia 1110 fato eterno de ganga azul. Nunca perde

um momento de caoœqueira depois do t,rabalho. Outros corticeiros vém
cJ¡,egando. O__Ti Mansinho œoende o candeeiro a p-etróleo, apesar de fazer
ainda um ar de dia. Esfrega as mãos ,num arrepio de [rso, O aœlcinhas

chega com a oeira a tiracolo, tramsportamâo os b'Oneco's de madeira e

tecido con» que reproduz camcatura« que âeepertam chacota e enlevo
nos adultos e pequenada. Onde o Calcinha« chega" há alegria. Pano

num ângulo duma rUa, no interior de uma casa e os rooertos arrebitam

no dra!mla, na morte ou. no amor; no coorupére ou na fantasiq" no sar­

casmo âoe costumes das aldeias. Era a única arte viva daquele lugar.
O Ti Mansinho fez sina'l de permissão, mas na oondição de nada de

abusos, e o taberneiro pensou no mesire Estreia, homem: de respeito.
Onde ele está, estaca os outros e os operários estão de jorna na algi-
beira e em alturas de ieeta abrem-se bolsas.' I

O OaloinJuJ;s a1)roveitou um canto que cobriu com o par;¡;o e preparou
a «mise-en-scene». Gaita oos beiços, robertos ,nas pontas ¡Jos dedos e

,

ei-<la, a sátiraJ.
O garo'to e os amf¡gos queâaram-se no canto· oooeio, silenciosos, não

tosse o Ti Mansinho, com oe seus génios interesseiros, expulsá-los.
<Oliente que não pinga, rua», dizia o velho.

Mestre,Bstreia joga dez tostões sobre o balcão de pinho e pede
rebuçados. «Pra 'IPO®, ¡.p¡ quietinhos», e faz um gesto de mãos levan­
tadas a barrar o corpo mole do velho taberne·iro perante a descoberta
das criançiL8 presentes.

«Deix6-'08 lá, homeml. Pra quê enxutá-lolJ, eles hão-âe ir por von­

tade pr6p,ri:aJ •..» E voltando-se para o Oaloinha«: «Põe esse fidalguia
a folguear nesse pano de nódoas, meu Gil Vicente».

.

O œnim!adœr de mer,cados e' serões projectou um ro,berto pançudo
de roupagem negra e rosto amarelo. «2 o sr: Abel; é o ST. Abel», grita­
ram as crianças. Todos sorriram, até o Ti Mansinho abanou, a cabeça
afirmx:z.tivo. Outro roberto, vestido de verde, cabeça arroxeada, corria
de cacete na m;ão, procurando algo. «2 o regedor Jóia, é ele», tornaram
a reconhecer os garotos. O Ti Mansinho franziu a sobranoelha e re8mun­

gou um bom! Logo uma ter.ceira f'bgura vestida de verm.elho, grame
ca1pa verde, empunoondo espada, desferindo golpes, na cab!(u;a um barrete

negro donde r01'1'!ipiam dois cornos pO!¥l,teagudos. <<1!J o diabo!» gritaram
pela terceira �z os moços. O mestre Estreia leVou o indicado,r ar:¡s lá­

b40s a pedir silencio e esclareceu: «2 Salazar, dançando com 08 anjos'
do mal!» O Ti Mansinho saltou fora do bakão, fulminando praga mais

contra o encenauo,r que contra o esclareoedor, sU>plicando: «Parem essa

dança! Parem essaJ dança! Querem ,o 'meu rtiàz; ele8 vão"'lne fechar 'a

porta, •.»
.

Uma rajada de vento correu o largo; so']J'I"ou nœs reixas da meia

porta da taberna e ameaÇou a luz.
-

Oalcinhas metêu devagar, com cuida!d08 de pai que aooncheg'a 08

filhos, os robertO'S, na. ceira de empreita e avisou os garotos: ·�Amanhã

há ma!s. Ter,e.11VOs·a vida de Jesus, a verdadeira».

Foi um aviso à pequenada. O garo,to meteu a saca em capuz so·bre

a .cabeça e correu, calçada acima, no negro da noite, sem compreender
o acidente, nem as insinuæções. Estava feliz e nem se apercebeu do Ti

Dias que, de 6Scadi;t dependurada nos ombros e pote de petróleo na mão,
acendia 08 candeeiros públicos nas esquinas das ruas da aldeia.

O velhote 'perguntou: «Topaste por aí o Calcinhas?» Para logo se­

guir rua abaixo, desabœfando: «a maluqueira da bonecagem esqueceu-o
de we vir ajudar. A�gwm dia cai-lhe uma donde ele não eS']Jera. Não

,são pra brincar!». E O' seu lamento ia-se perdendo -como o seu aviso.
. O vento amainara.. O garoto pensava, rua acima, nos ro'bertoB que

Oalcinhas pôs à cachamorrada. Ele .gostava tanto dos bonecos! Mas por
que seria que o Ti Mansinho não gostava daqueZe boneoo de cornos, e o

mestre E'streia disse que era ... não pronurvciou o nome. S'e ,oalhar, os

outros moços vão. contar à professora o que se passou.
Mas o mestre Estreia é bom homem, nunca ri ma's é bom. Os cór­

ticeiroB . disseram que 'ele queria fazer uma grande fábrica para todos

fazer·em roihas e�outras coisas. E também.: p(J)Ta dar trabalho a muZheres
trabalho sentado. Mœs o BT. Abel e os outros lavradores não lhe querem
vender a cortiça. Mas o BT. Abel também. tem trabalhadores, tem mui­
tas mulheres ao seu serviço. Vão muito oedo para as fazendas e voltam
à no,¡,te e quando passam; ao pé das pessoas vêm com poucas falas ou

dizem¡ «Deus os salve». O mestre Bstreia, quando Zarga o trabalho da
sua fÚJbr'bca, vem sem>pre cavaquear com o's outros cortioeiros. O sr.

A'bel nunoo conversa com os seus trabalhadores. As pessoas .até ,não
vœo ccmuprar pastilhas quando ele está na farmácia, e na rua passam
à larga da sua vista.

'

O gwro·to deu mais uma corrida e gritou: «quandO' for grande, quero
ser cort'boeiro e fazer rO'lhas». E, chegou a casa fe8,tejado' pelo odor do

fumo ÚJcido do azeite quente. A mlie preparava a. cOil'/,so'ada: as fatias
dourodas, a couve-1lor e os charros escaladO's. Ralhou pela demora e

espreitou pelo postigo o céu no tem>po que fazia. «.Â noite está a alin­
dar!» Pretendia convenoer-se e foi matando tem>po para a missa do gaflo.

O cãJo farejou a porta, S(J)oudindo a cauda. «lI: o pai que chega!» Era
o Oalcinhas, a caminh,o da casa, saudando: «Boas Festas, pesso·a1».

25 de Dezembro: Na torre, soou a meia noite. No interior do tem­

p,�, o prior entoou o «1f[Jsis Verb�», anunciandO' o nascimento'. do M'e­
nmo. D. Laura tOIGOU o órgão e ro�peu num cântico de grit08:

OriSt-áos alegr1a
Nasceu ¡.Jesus .

A 'IJUIa !Mãe !Maria
No>-lo deu :à .luz!

O garoto, a fI'l!ã¡e e todos fizeram um coro· un£ssono e, um a um,

forœmJ beijar os pezinhos da imagem do neófilo repetidamente nascido,
enquanto o sœcrlstâo estendia a bandeja esm'olar. Ao fundo� sob o coro

e perto da co,nfessionário, os dois senhores de gabardine, isolados ela
euforia natal�cia.

08 serrenhos, desabituados das cerimbnias litúrgicas, deixaram-se

ficar ']Jara lá das ribeiras caudalosas de águas ruivas. As gentes do

barrocal, fiéis à devoção, precipitaram-se para¡ a saida da igreja e

apressaram�8e para a consoada. D. Laura chegou à venda do Ti Mam­

sinha, pediu meio quartilho de med_rcmho e retem>perQu a goela, num

hábito de décadas. A aldeia mbra momentaneamente. As mulas e ju­
mentos, arreados de mantas de retalho's, tomam a fila indiana a ca­

minho dos montes: é longa a procissão'de lanternas; enquanto, num

arre, os passageiros gaZhofam e entoam louvoures ao Menino, sem se

CUpe1'Ceberem do vento que a serra empurrava. .

A noite 8ilenciou. O garoto, feliz, adormeceu, No relógio da torre

soo,u a badalada da 11'/)6ia-hora depois das três.
Na CÓ1no'da feita altar, a pequena imagem de Jesus reoebe a 'luz da

lamtparina deixada acesa.

O coo uivou a meio da casa de fora. A mãe levantou-se e SWS8UTOU:

�.oala-te Vencedor». O coo precipitou-se para a porta. A mulher fez
sinœl de silêncio. O animal tremeu. «Que se p'aBsa?" Alguém grit'Ou. A
mãe precipitou-se para o quarto e sacudiu o marido. Novo grito, mai's
abafado, parecia mais distante.

Portas abriram-se. O Vencedor avança e estaDa. O cão atirou-se ao

Jóia que, de arma em punho, o alvejou. O animal ganiu e ficou. Outro
tiro ecoou no terreirQ. 008 vizinhos do Oa1cinhas e do mes,tre Estreia

recuaram, precipitaram-se, nos poiais. Um homem de gabardine 8egura
OaJclnha8, outro o meatrs El8'trM. Alguém da janela gritou fort'll: cUm

retornados
afigura difícil no Por um Natal Novo

Quase dals_ mil
que se

em situação
Algarve

Do meu filho, do teu -fíÍho, das
crianças que juntam ao grito das
mães a incerteza das gerações perdidas

Por um. Natal 'Novo
em que os dos caminhos de neve

não se ocultem mais nas águas furtadas
perseguidos como párias sob o olhar gelado
de gendarmes caçadores de «recépissés».

Por um Natal Novo
em que as vozes fustigadas da noite
agreste selam abafadas pelos
"cânticos da noite doce de Lopes Graça.

Por um Natal Novo

Em que os reís ofertando ouro

não ocultem nos paramentos
os instrumentos de tortura.

Por um Natal ·Novo
Teodomiro Neto

A possíoílídade de, a breve pra­
zo, ,ser "suspenso o forneclmen­

to de alimentação a cerca de
1200 retornados, com todas a-s im­

plicações dai advíndas, é encarada

pelos propríetâríos das 16 unidades
hoteleiras do Algarve onde se en­

contram alojados. A razão do pro­
cedimiento, que pode vir a aconte­
cer dentro de dias, caso não surja'
a ælmejada e necessáría solução,
filia-se na ¡fatta de pagamento por
parte do l'ARIN. Com ereíto, confor­
me nos foi declarado pOT um dos
referidos hoteleiros, estão em atra­
so 'Os pagarnentos desde: Junho, e

desde então; a despeito de o pro-
.

cesso burocrátíco se encontrar to­

talmente preparado para a opera­
ção de tesouraria, nada mais foi

liquidado. Assim, 1 �OO pessoas a

quem -é fornecida pensão completa
(alojamento e alímentação) e mais

7ÕO que usufruem apenas de aloja­
mentó, podem 'Vir a ter dias mats
dlficeis na sua vida j-á bastante
dj,f�cn.

Ao que consta, a :falta de paga­
mento f.ilia-se na necessídade de as

verbas de que o !ARN dispõe
aguardarem um necessário e aliás

I justifi-cado reforço,
Em æbono da sua posição, os ho­

teleiros referem que o agravamen­
to do custo de 'Vida, envolvendo os

géneros, os combustíveis, a mão­
-de-obra, etc., face a preços pouco
remuneradores e os elevados juros
que o recurso à banca determina,
lhes criam, 'com o atraso apontado,
uma situação ínsustentável. O pró­
prio !ARN já processou nas if'ol!has
com as verbas individp:ais dlstrí­
buédas as importâncias descorita­
das aos retornados para comparti­
cípação no alojamento e alimenta­
ção, em alguns CMOS, referentes in­

cluaívé a Seterrubro e Outubro. Uma

dualídade de actuação pouco equi­
tatíva. ¡Mas o problema maior, bas­
tante maior, nas dimensões huma­

na, social e de sobrevivência, é o

dos 1,200 retornados. - J. L.

SE LA(i()S�"i1E-M�UMCANIL,
PORQUE EXISTEM CÃES V1\-.

DIOoS A PERTURBAR DE DIA,

-URGE=-i'LIBERTAR ll�()"""'éÍÑEM¡
IMPÉRIO nE FREQUENTADO­
RES QUE '() PREJUDICAM

cofres
nocturnos
e diurnos

dia virá Justiça. Um dia 'Virá Justiça!�
X X X X

Quando o garoto œcord'Ou, o J'& e os seus ·quatro legionários,·far­
dœdos de verde e castanho, desfilavam pelas ruœ..'t da aldeia rufando
tambores, como era hábito ao� domingos e dias de festa. Nesse mo­

mento, o Vencedor já não padía 1ltÍvar ,oomo fazi;a habitualmente d pas­
sagem do cortejo. A mãe rezatVa <rinda, cabeça 801lme a ·cómoda.

No terr�ro, o� rO'bt:>rtoB jaziam:l meio qU6imadà�.
TwdiQíll:úl'o Neto

E DE NOITE?
-

Porque apesar do nos-so alerta
. sobre lk.pre.s�nç.a de Ifr&¡uentadores

Bastos têm sido os nossos aler-' que prejudicam, no CInema Irnpé­
tas sobre os cães- que vagueiam rio, inserto no jOTIlal de 8 do COl'­

pelas ruas da cidade, Incomodando rente, tudo se processa ,com,¿ en­

quem passa e pertunbando o sillên- tão, ou pior, voltamos il. chamar a
cio dos que, para a luta do dia a atenção da empresa da única casa

dia,
.

carecem de repouso durante de espectáculos de Lagos para a

a noite. necessidade da repressão dos abu-
·F·ez a Câmara construir um ca- sos apontados.

nil para 'que, após qualquer reco- Com a contínuacão dos abusos e

-lha, pudessem os a.nimais· estar de- apup-os de U1J:S tantos «engraçados»,
tidos algum tempo, -com vista a. q<uer durante a projecção dos fil­
possíveis 'reclamações de alguns me'7 quer nos Intervalos, e o espa­
que tenham dono. Po,tém, que re- lhar de papéIs e cas'cas pelo Bolo,
,colhas têm sido feitas, se as ma- perde"a CÍld!ade no's rep'aros que se

tl:Lha.s não diníinuem, antes aumen- repercutem Pats fora e até pelo
tam? estrang!,,<iro, po.Ls q:ue Lagos é ,.cen-

,Até nós vêm ,constantemente
tro de turismo de relatiNa nomeada,

pessoas que quase não pregam olho
e perde a empresa, pOl'lque a fre­

durante a noite, pelo latir dos 'cães quêncLa, especialmente de senhoras,
que se aco1:h'em, uns em 'sitios a'bri-

diminui de dia para dia. O cinema

gadoo na via pública,'e outros em
teve intervenção policial durante

.quintais, pelo- facto dos sêus do- muito tempo, ceæando esta talvez

nos, regra g-eral- não�ae convence- por questão de economia, após o

rem de que para tanto, há que reu- que, tiaca! indicado para fiscalizar,

nir,,condiçôes para o alojamento. dominava os «engraçados», peIa
vigi1â,ncia que sobr.e eles exercia.

Há, portanto, cães va!dios e cães TranSiferido para lugar de re'spon­
co'm dono,que se ,tornam noc1'Vos e, saJbilidaJde,' por vaJga de um seu co­
prejudicam o Ibom nome da cidade .'lega que !foli prestar ,seIlViço mili­
pelo que ousamos deifender. a adop� tar,- ao seu S'Ulb.stituto, pe,ssoa que
ção de medidas que ponham termo nos meI"ece consideração, falta tal-'
ao actual estado' de coisas� vez a. persp,!'cá:cia ou disposição pa-
Quem quer ter cães em casa ou ra atacar a tempo o:s preyaricado­

nos quintais, tudo deve encaminhar res,. havendo se'ssões em que a sala
para evitar que a sua existência de esp1ectáculos, ,se tralllSlforma
p-r,ejudique vizinho.s ou 'passantes, quase em ,<ttoirada».
e 'como o Municipio tem os .seus ze- Oxalá pois que surja poJklamen­
ladores, que estes .se tornem úteis to ou f1iscaUZiação que evite os ma­

à so'ciedade, procurando remediar les que apontamos, po.Ls lá diz o

o. que está mal para que' Lagos ditado que «de coisas mãos 'está o

v,elllha a ocupar a p,osição a que iÍ!lferno ,ch.'eio» .

tem Jus.
Joaquim de Sousa Pis,carreta

Recheios. de casa Talh·Qou objeCtos antigos, compra­
mos e avæliamos e em caso de
venda não' paga avaliação.
Escreva paTa: Isabell Nunes

1.900 - Galerias ALCRllMA
Telef. 26552 - LEIRIA.

Ou outro ramo com ou sem

máquinas, treSpasso em Tavi­
ra - RUà A.!lmirante Cândido
dO's Reis, 49.

UMiW HtFwa

FELISBERTO
CORREIA

T£ONIOO DE roNTAS
(Inscrito na D. G. C. I.)

Telef. 23643 rORTIMÃO

Assistência e responsabilidade técnica de contabilidades
do grupo A

Montagem e supervisão de escritas de todos os ramos
de actividade

Parl"ceres contabilísticos - Orientação fiscal
GABINETE: Largo D. João II, 36-}.0

D2LEGAÇÃO EM' LISBOA
Trata de todos os assuntos para as empresas
tA li 9 Y abWw&*$ Mka-fiG

FIRESTONE
PNEUS

TAVIRA: Rua' D. Marcelino Franco, 45
e Pr. Zacarias Guerreiro, 3-A

COM ALINHAMENTO DE DIRECÇOES
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Acerca de 'uma' estradŒ'A�GARVE:'
para o�litorai algarvio, umtu.rlsmosempUares

(Otmc'lt.ulao da 1." p4gifttJ)
(Oonclusão ela 1.· página)

comerciantes e quejandos, por cer­

to 0'8 mais directamenté beneficia­
dos e que malar aproveitamento
terão desse movimento popular.
Haverá quem pense que faço uma

apreciação errada do 'problema! :m

possível que faça, mas' -ereío que
não totalmente. Exigir - 'mesmo

que na rua, ou sooretudo na rua -

que s.e raça justiça, é absoluta­
mente justó e todos temos o direi­
to, diria mesmo o dever, de o fazer,
de 'erigir justiça na justiça, sobre­
tudo porque hã coisas mais impor­
tantes do que o futebol, as quais,
mesmo sendo-nos devidas, não nos

vêm parar às inãos sem luta.
Ao futebol só val quem quer;

'em multas 'casos mats do que quem
pode.

IiI

(De novo as minhas féTias ¡foram
algarvias (em Lagos); e ao mes­
mo tempo que me deliciei com o

bom tempo de prata que igualmen­
te permitiu bons passeios pelo cam­

po, assustei-me com o preço dos
"altmentos que na praça-mercado
fui vendo. Pergunto porquê. e res­

pendem que é da procura; os pre­
ços sobem e os turistas pagam!'
- E quando não hã turistas, os

'

preços são mais baratos ?
- Nada disso; quando não hã

turistas é 'Inverno, e no Inverno

o, mar é mau, logo. ihã pouco peixe,
e os preços mantêm-se. E nisto an-]
dam os 'naturais da 'terra, cemen-t
do carne (quando há) porque é;
mais 'barata que o peixe - isto em;

. terra de pescadores é um puro es-<

parito, se· não «escândalo» - e co-�
rnendo peixe caro quando não hã;
carne que chegue. Él ainda hã .aque-,
les que nem 'carne nem peixe po-r
dem comprar. Oarapaus a 150$00/,
!kg; safio a 180$'Ü0/kg. ;" pimentos:
a '20$OO/<kg.� batatas a 8$50jkg.;,
��

.

-

;

Tomando os mesmos produto·si
oomo exemplo' e comparando-os pe-,
los. preços praticados em Lisboa!
nos meses de Juliho e A'go-sto, 'VeTH
fica-se .que no, Algarve são mais;
caros respectivamente 2p, 35,' 6·0�
e 40 por 'cento; El: sem, de modoi
aJgum, pretender dizer. que os de;
Lisboa estão ·correctos, pergunto;­
se haverã possibilidade de encon-j
trar uma resposta.honesta que jUs-'
ttifique estes preçQs hem como as,

suas dilf<erenças: tSe tivermog em.
conta que os produtores e pesca-i
dores afirmam se'r 'eles quem'me-'
nos ganha, então como é? !

, As culpas não cabem pur inteiro;
aos especuladores; também àque-'
les que permitem ,condições para,
haver especuLações dev·erão ser as-;
sacadas culp'as. Por �defeito de'
educação social» qualquer comer-.

clante iniciado tenta'a OIbtenção do:
lucro máximo nuin minimo espaçai
de tempo, mesmo que, p,ara tal, te-'
nha de rOUibar o ,consumidor, quer'
vendendo 'caró, quer v-endendo de-'
terlorado�'em maior ou menor es-,
cala; q.uer açambarcando, quer des-l
trulndo ex'Cessos (-?) de produção!:
Mas tudo isto já não é novo; tá¡

",em de trás quem. nos ·empurra,;
costuma dizer-,se por cão Todavia, ¡
o mai,s grarve é continuar a permi-:
tir�se que as situações. de especu­
lação prossigam, em desrespeito,
por aqueles cuja riqueza é a von-i
tade de trabalhar 'oe disso fa:lJem.
(ou fizeram) honesta questão. Nis-­
to $lm, não �az quem pode; é· Iho-'
nesto quem QUEIR.

m

Voltamos à ætrada-avenida, à
tal estrada; ribeirlniha, tão perto do'
mar quanto possírvel, desde Ode-'
ceix,e até à f10z do Guadiana. Ou
serã somente desde �gres? Ou de'
Lagos?
Acredito que e'stej'am animados.

das melhores intenções aquelas que
deæendem Jal. estrada; porem, essa

estradá - não haja dúvidas -

:irã ad'astar ainda mais o litoral do
interior da Província. Irã fazer com
que cada vez mais <> camponês,seja
�soIado ; irá tra:nsformar mais e

mai,s o trabalhador do campo em

traibaihadot de !fiáJbtica, de hotel,
.etc.; ou, o que serã pior, aumen­

tar po'steriormente o número de de, ..

sempregailos; aumentar a procura
de alimentos que eada vez Il).enoo
se prodli2em, aumentar os preços
e aumentar decerto (> número do's

·turistas, que passarão a estar' en­
tre"n6s cada'vez meno's tempo por­
que a,s dólares e marcos tornam-se
em mais ,escudos mas serão preci­
sO's mais escudos para comprar
menos artigos.
Não são multo'S os que fazem

turismo pelo .A!lgarv,e, que �onhe­
cem o interiQr da Província. A;liãs
onde quer que se fale do Argarve
.sempre ,se exaltam as praias dou­
radas (sem lixos!), 'e '0 mar de

José Ca'stel-BraneD
MtDICO ESPECIALISTA

DOENças DO CORACAO

CONSULTAS:

2.·', 4.·' e 8.·' feiras, às 11

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 - 1.· Dt.· em Faro

Telefone 2 81 It

HoteIILCIZIR****águas calmas, Iímpídas e quentes.
,Quem se lembraria de ir até Mon- tal' homenagem aos nossos -entes

chique, Alte ou Alcoutim ? iE: a SH- queridos.
ves? Quanta'S serão os que sabem Ao abordar o assunto das pes­
camo lá ch-egar, de todos os que' cas, falta-nos a coragem, pois sep­
fazem visitas ao Algarve? j

timos que vamos massacrar a pa-
Por Isso dígo que essa tat estra- ciência do leitor. São tantos os pro­

da-avenida será muito apreciada blemas, desde a modernízæção das

pelos que tenham possibilidades, frotas, rede de frio, ancoradouros;
sem mais preocupações, de 'Voar por comercialização do pescado, contro-'
ela' a mais de cem à hora, sem 'lo do mesmo paracobrança de 'im- '

nada ver nem mais !l:'azer, mas não postos, etc., é tão eno-rme o rosã-·

Irá ajudar muito a maioria do's ha- tio de deñcíênctas e tão' notória a

bitantes da região, caso as 'estru- nossa desactuallzaçã:o' em relação"
turaa sociais não sejam suostan- a outros paises, e às exigências mo­

cíalmente .modíñcadas para permí- dornas, que estamos à beira de fí-:

tirem aos algarvíos, aos 'portugue- gurar nos últimos lugares, como;
ses, outras e melhores condições de pais de pescadores. Os mais pessí­
vida. Para isso caminhamos desde' mistas admitem..mesmo, que sô-urn.

Abzll de 7<4, ou, pelo menos, era arr-endamento do nosso espaço mao,

essa a intenção. rUimo em tro-ca do pescado, nos.
Tomando como exemplo o que' pode permitir uma alimentação i),.

foi feito na província a]¡garvia no's
base de peixe, como era tradição

últimos 15 anos, no sentido de deste povo.
.

,

atraír o .turlsta estrangeiro, para o
Como poderemos, então, aceitar,

qual se ergueram Vilamouras e Pe- a ideia de que o sector. piscatório
dras de suas majestades, que fun- constltuí um pílar de I1eforço ao:
cionam . 4 a 5 meses/ano, veja-se

. turismo? Como poderão; os mais, '

agora, em que condições vivem os desprotegtdos suportar . urna con­

.residentes na Província, aqueles corrêncía turística em termos' de

que ar lutam e labutam 12 meses/ �i:rência q�, tr.B:�ez;d.o. ¡fortun�ã' a�lana. ,) s, espa a m� r a na regiaoi /

Não parar é não morrer, .de d:1acto; I, Hã que saber evitar esse, triste re-,
e por isso se apoia o melnoramento nómeno, se ainda é tempo, .

dessa estradá que neste momento Ni? que se ,refiere a VIas de co­

existe, assim como essa avenida à
•

muníeação, vemos. �utro,s males,
beira-mar, de que jã muito se fala. outros �trasos de !l'ao m.enos lJ;U:

Mas essa avenida (decerto que será portãncía, que. estão multo longe,
bonita), não basta, Que se evitem

/ d� apoiar o tun�o, ou de lhe ser-,
os mesmos erros e especialmente

vir de pílar, Inclumdo o AeroP?Eto
que se emendem estes, é primordial.

de FB:ro, onde QS atrasos nos avLO€.S

Dizia-me não hã muito um casal constítuem, por vezes, um martí­

francês estar encantado, p.ols que río, }udo o f?stO, desde. telecornuní­

no Algarve não hã poluição, quer caçoes, cam��s de :i;erro, trans­

na ãgua quer na ateia, ao contrá- portes ro�ovAlar�os, representa um

rio do. que acontece lá para as ban- leque de ca.�nclas, de manelr� ne­

das da terra dele (Marselha) em nhl!�a .suñcíentes ;para ser�lr. de
pleno Mediterrâneo. Pols é, mas ee ap�I�A à ..nossa rea�dade turística,
a poluição chegar até cá, o que

dle;f'lcle.JlIclas q�e,. nao sendo mino-,
fazer para que os turistas contí- radas com :rap.�dez: p�dem. compro­
nuem a afluir? Oonstrulr-se-Ia pis- met.er a úlll,ca .mdustna alinhava<r
cinas em cada rua com águas tH- . de,sta. PlrOymCla.. .',
tradas e perfumadas?

Das e�tradas. nos ocuparE')mos
Voltando à estrada-avenida se

noutro numero, Já que. se trata de

ela for O' preço' do alfastamento'daB um. ?-os �ais grélives problemas da

populações, mais· dQ que da ,sua reglao.

aproximação; se ehi for a causa (Oontinua)
- indirecta ou não - de maiores

.

.dificuldades dos algarvios e dou- --------------­

tros; se ela for o preçó 'de escolas

que faltam e de hÜ'spitais que não

existem, e de transportes que ¡falta

melihorar, então· tratemos. da que
agora existe, até que realmente.
tenhamos possilbilidade· e necessi­
dade da outre, a tal! Que venha ao

A1garve quem queira e nªo M quem
possa. ,.c ,¡jasé ela�Luz

,-o ':: 2,. ,�- r;; '. �

t.¡<. ro) ,1

NI:ONTE GO..RCQ .,":t

Na DisçQTECA Entrada 6.00$00
.

. :;;f�/ ,��:� " ¡ : c. .•
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Com dr�elto a uma g.arrafa
�

.. �:.'� die Espuma n te
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uma. atracção
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TELEFONE '42184.MwnueZ Faria

J!eNDE-SE
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Um andar com 5 assoalha­
das, pronto a habitar, sito ·na

Rua .Almirante Reis, (junto à
Sonap) Olhão.' .Tratar pelo
telefone 72482.

.

.

� ....

�AR��} :Ii1Etvt'ORANDO S.EMANAL
:9.r J\lg���,;r '(� Jf�� pd�) wil, 59� .milhõ��'d�';itr:8. Também

.................IIiI•••••••••II...�I11!1••••••••••II!I._1iIo:
. ., ..... ".

.

a qualidade se ·pode con8iderar in- •

II1II w;"FJntretoot¿, o' PS itr¡,.terrogava.se .. ferior.; revela � Instituto N-aC'£ooal
sobire a razãoque fizera. tal assun- de E8tatística.
:to subir. à Assembleia,'. uma vez

;'oque fora já alvo d.e despacho gover- .•
I namental, enquanto .0 PSD/PPD,
: 'i;ã;ga1'Tado a critéri.os de .rentabiZi-
'. 'lff:ádé do investimento, defendia que.
, (fal·zona não devia ser demarcada,
>.pois ninguém mais ·qÜeréria cons-' Foram depomtado8; pelo Governo
truir. Enquanto o sr. Roque afir·' português,' junto do Çomelho da
'ñ'ÍI1!Va, auster-a, que se o Marquês' Europa;. os instrumentos de. ratifi­'de'· POIYnba'l voUasse mandària ar-

cação. dos Acordos Pr.ovisórios· Eu­rasar.08 prédws, pois estamos -d.u-
. ropeus sobre Segurança Sodal.

: zéñtos anos atrasados, em SfêU en-
.

A .Caixa 'Central de Segurança
'·ter.uier, o sr; Manuel Horta,' tam-' Social dQ8 Trabalhadores Migran­r
bém.. do' PSD, afirmava reconhécer .'

tes. divulgou uma nota oMe. inlor­
o

.

estilo pombalino pezãs «casinho-
ma que. os trabalhadores emigran­tas)j (águas fórtadas), e defendia,·, tes ocUpad08 em Chipre, Din.amar­

sem se preolcUpar com problemas ca, Inglaterra, Irlanda, I8ldndia,
'de vofúmetria; que apenas a Praça Itália, Noruega, SuéCia, TU1'quia,I Marquês de Pombal'e a Avenida cJ.a' podem vir· a receber prestações da

i
.

RepúbUca (esta co,m prédios de três 'velhice .. ou invalidez, doença, aGi­.

pisos)' deveriam permanecer cqmo dentes de trabalho QU desemprego.
eram em 1774. TamMm os portugueses que tra-

balham ou trabalhfLram na Repú­
blica Federal Aleinit,. Bélgicar Es-

·

panhàJ, França, HoTamda e Luxem­
burgo., a quem .tinha sido rejeitado
um pedido de' prestações por não

cumprirem as. disposições das. con­
venções àilatêr.ais, podem agora viT
a ter .o seu caso ·resolvido;�basta.n­
.do paTa tant.o contactarem a Cai­
xa Oentral, cujo ender.eço divúlga-

· mos: Oaixa Oentral de Segurança
· Socia� (ros Trabalhadores Migran­
tes, Serviço de Acor.d08 Multilate­
rais;, Rua da 'Junqueira� 11S, '0&-
blla-S.

.

'

DO

ACORDOS 'RATIFICADOS
SOB;RE SEGURANÇA SO­

Ci�L . BENE'ICll\.M EMI-,
GRANTES

,

.ailr IIl!pílill�
.aiar 1I!IIIr

_.

at

O PLANO DE URBANIZA­

çÃO
Quárido abre conta

no Banco Fonsecas & Burnay
está ,a escolher um banco

dinâmico, prestável e eficiente!
E ag,ora, sendo depositante do

. Banco Fonsecas & Burnay,
beneficia de mais um serviço
o seguro de Acidentes Pessoais, até 1.000 contos ....

Em "A SEGURADORA INDUSTRIAL - Companhia Nacicmal de Seguros"
-

.. -

� ��

_. Sem necessidade de preencher papéis
• Abrangendo todos os depositantes particulares,

residentes ou emigrantes
• Qualquer que seja a sua idade, estado de saúde ou,

profissãO
_

.• Válido em qualquer parte do mundo 'onde ocorra o

acidente;!'
' ,.

, ,
.

A AS8emblei(z aprovou, pOT una­

nimidade, uma prO<posta da APU,'
na qual se pediam explicaçõe8. à
catriara MunicipaZ. pela aprovação
do Plano de Urbanização cie Vila

i Real dê Santo António;. mnda Bob

proposta.
'

Na tarde, .havia sido, aprfiserntado
. pela APU um pTr>testo pela forma
i como Q presidente q,a Oamar.a tinha
tratado o plano de urbanização,
apresentando quatro propo'stas já
œb'erias . e com verbas· à msta e dan-
do de. imediato, preferência a uma

firma, bem como pelo facto de ter
sido recusada uma ·outra prop08-.
ta, também da APU para que hou-'
oosse concurso púb'líeo.·

• PEDRADO DA' NESPEREI­
RA E AGUADO DOS CIT'RI­
NOS'

O Serviço de Avi808 do Algarve
Vncita· 08 agricultores algarmos a;

'., efectuarem um tratamento .preven­
MENOS VINHO ]i; AZEITE tivo das p,espereir�, contra o pe­

drado da nespereira ou nódoa da
nêspera, lo,go após à qweda da flor,
utilizando fungicidas à base de Do�
dina, Manebe ou' Nitrit.

.

�

Alerta ainda .para o fœctó de aB

condições metereol6gicas serem

propicias ao aparecimento do mil-
an08. dia ou aguado dos citrinos"propon-
Quanto ao vinho, após a má 00- do tratament08 Il ba8e de sulfato de

lheitœ do ano transacto, a deste" cobre; oxicloreto de cobre ou outr08
.

ano é a pior d08 últim08 36 an08,
.

apropriados.
. .

nãio ultr.a!passando, a nivel nacio- J. Cruz

¡
". •

Quebras consideráveis atingiram
este ano aB colheitas do inicio do
Outono, sendo contudo de maior
significado aB relativas ap vinho e

ao azeite. A p.rodução de azeitona'
é a maiS baixa dJ08 últimos trinta

SEGURO DO O'EPOSITANTE" INFORME-SE NOS NOSSOS BALCÕES

SENHOR AurOMOBILIS,TA
Troque o seu motor a gasolina por um a gæs61eo..
MERCEDES-.BENZ

O mQt-or preferido
Motore. Mereedes Ben. Marítimos

A p_rtlr de 1 a ..... 1='.
'

Peças - acessórios
,. ,.Ã v.�nda tJ,0 Stand Mazda, Rua Generai Teófilo Trin-

g�.�e,� 34:-A -, Telefone 27717. - 'Ji'� ..
'

'-BANCO FONSECA.S & BURNAY

$,
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DESPORTO NO ALGARVE NOTARIADO roRTUG�

Cartório Notarial
FUTEBOL EM. COMENTARIO por João Leal

Jogo 'iTande o que ocorreu em

]j)yora, entre os dois mats destaca­
dos candidatos à promoção, o Ju­
ventude e o Po:rtimonense. Partida
ao níve; de I Dívísão, como que
num pré-ensaio para as tarefas que
na próxima temporada se antevê

sejam assurriídas por eborenses ou

algarvios. Venceu a turma visitada

por um golo solitário, que lhe per­
mitiu alcançar o onze de Mário
Lino no topo da tabela, Foi uma

partida extraordínaríamente emo­

tiva e de alto índice técnico e cujo
resultado aponta para um ainda
maior interesse na Zona Sul.
Nenhuma formação algarvia ven­

céu nesta jornada, merecendo rele­
vo o empate obtido pelo OLhanense
no Seixal, 'com es sectores defensi­
vos em 13upremacia em relação aos

ataques.
\Em Faro ocorreu desta feita a

melhor partída da temporada. Lan­
çada efectivamente para o ataque,
a turma local, que continua sem

perder hã Bete jornadas, teve 'con­

tra si alguns deslizes da defesa an­

te o venenoso contra-ataque do
Amora 'e a grande actuação do
guarda-redes Oarlos Alberto,
Amanhã (os jogos são antecipa- V'íve o Sporting Clube Farense

dos por via da quadra natalicia) o uma fase de intensa actívídade des­
jogo grande ocorrerá em Olhão, portíva, através de um conjunto de
com a visita de um dos co-guías, o modaUdades amadoras, Para além
Juventude de lWora. O Porttmo- dos escalões mais jovens do fute­
nense é favorito ao receber o AI- b01, movimentando dezenas largas
mada, Pergunta-se: será desta feita de jovens, apontam-se as secções
que o Farense interrompe a série de basqueteboí, de esgrima, de bo­
de jogos sem perder? xe e de ténis de mesa. Agora re-

Na IIiI Divisão o imprevisto oeor- gressou à práticá Oil'icia,l do atletís­
reu em Silves com o nulo ali con- mo, de que foi um dos grandes es­

sentido. Excelente pelo «scores e teíos no Ã!lgarve. A orientação
não só a vitória do Lusitano (qua- técnica está confiada ao prof. Lara
tI'O tentos sem resposta) e dentro Ramos" sendo a secção constituida
da normalídade previsível o êxito pelos dirigentes Melo Carvalho, Jo­
do Lagos e a derrota, ainda que vito Guia e Oanlos Simões. Esta
tangencial, do Quarteirense. Esta época, o' oIbjectivo é de implanta­
eqUipa (única algarvia v1sitada) ção sendo já de cerca de 40 o nú­

pode vir a pontuar amanhã frente mero de praticantes, especialmente
ao Aljustrelense. Difiœis as deslo- entre a's 15 e os 16 ano's. Os trel­
cações do Silves a Odemira, bem noo (dois diários) são no Campo
como do Esperança a lilvora e do da Horta da Areia (de segunda a

Lusitano a Montemor-o-Novo, difi- sexta-fuira), das 11 às 13 e das
ceis escrevemos mas pas.síveis de 18,30 às 20 horas. Para a nova

.

retornos p'arcials com pontuações' -épo'ca está prevIsta a criação de

arq,uivadas, uma eSCQ/la de atletismo.
- Um atleta do Liceu João dt'

Deus :(Œi'aro), José Custódio, trans­
-furiu-se para o Be·nfica.

-

O queniano Henri Rono, figura
entre os mais cotados atletas que
em 21 do próximo mês estarão pre-
sentes pa 3." edição do Cross das Oertíñco, para efeitos de pu­
Amendoeiras, prova já com crédí- blicação que por escritura ou-
tos d'irm1lidos, a decorrer, uma IV'eZ torzad 14 d D b
mais, nos esplêndidos relvados de organa em e ezem ro

VIlamoura. Henri Rano bateu"qua- eorrente, lavrada de fis. 49 a

tro recordes muñdíais em três me- 50 V.o do livro de notas para
ses (3000, 5000, 10 000 e 3000 me- escrituras diversas n." B 120,
"tres obstáculos) e far-se-â aeompa- deste Cartório, Manuel da �Ü
nhar por outro atleta queniano e -

pelo seu treinador John Chaplin. va Santos casado sob o regime
A Federação Portuguesa de AHe- de comunhão geral de bens

tismo e a Comlssão Regional de com Jaquelina dos Santos
Turismo contínuam a esforçar-se M d h bít alm te

.

no sentido de que a competição
'en es, a 1 u en resi-

atinja nivel de ,valorização que a dents na Estrada Nacional n.O
aponte como grande prova pedes- 10, Lote 5, 5.° Dt," em Paívas,
tre Internacional.

.

freguesia de Amora, concelhoA R. T. P. cobrirá na íntegra e do Seixal,' Francisco Humber­
em directo o acontecímento.

to da Silva Santos, casado sob
o regime de comunhão de ad-
quiridos com Balbina Sá Ro­
drigues, habitualmente resi­
dente em Vila Real de Santo
António; e Maria Lúcia da Sil­
va Santos Cruz, casada soo o

regime de comunhão de adqui­
ridos com António José Duar­
te da Cruz, habitualmente re­

sidente 'em Vila Real de San­
to António, ()IS três naturais
da freguesia e concelho de Vi­
la Real de Santo António, fo­
ram declarados habílítados
únicos herdeiros da falecida
Carolina da Silva, cujo óbito
ocorreu nesta Vila em 27 de
Fevereiro de 1978', no estado
de casada, em reciprocas pri-
meira núpcias de ambos e sob
o regime de comunhão geral
de bens, com Manuel dos San­
tos que também. usa o nome

de Manuel dO's Santos Forja,
natura:l desta fregwesia e con­

celho, actualmente viúvo e ha-
bitualmente residente nesta
Vila.
Esltá comorme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, dezoi­
to de. Dezembro de mil nove­
centos e setenta e oito.

RESULTADOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão
Seixal, O - Olhanen'Se, O

- JuV'entude, 1 - Portimonense, O

Farense, 2 - Amora, 2

III Divisão

,E,sperança, 1 - Paio Pires, O

Silves, O - Serpa, O

Lusitano, 4 - Odemirense, O

Beja, 2 - Quarteirense, 1

Juniores
,

" 'I Divisão

I:¡etllibal, 1 - Farense, 1
Portimonense, O - Belenenses, 1

Campeonatos Distritais.

Taça de Honra

T(}rralta, 3 - Culatrense, -2

Iniciados

Lusitano, O - São Lufs, 1

Esperança, O - Portimonense, 3

Louletano, O - Lagoa, 1

,Silves, 3 � Amador Lagos,' 2

Juvenis

Tavirense, O - Lusitano, 1
Amador Lagos, O - ,Esperança, 3

Torralta; O - Lóuletano, O

Quarieirense, 1 -,. P�rtimon., 1

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos NaclÍonais

II Divisão

Odivelas-Farense
Portimonense-Almada
OLhanense-Juventude •

III Divisão
Lus. de ltvora-Esperança

Odemirense ...Silyes
Uniã.o-Lusítano

Quarteirense-Aljustrelense
Juniores
I Divisão

Farense-Cova da Piedade
Zona A21ul-Portimonense

Vende-se
ou trespassa-se estabelecimen­
to na BelaFria evende-ose casa

de habitação, no mesmo local.
Tra.tar com José Pereira.

Rodrigues, Largo do. Cano, U
- Ta.vira. ou telef. 2 22 35.

Sérgio Farrajola Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medl-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Consultas a pulir das n h.

Telefone 23398 - Portlmio

ATLETISMO

III CROSS INTERNACIONAL
DAS AMENDOEIRAS

O FARENSE INCREMENTA

O ATLETISMO

·�e Vila Heal �e lanlo Inlónio
A CARGO DO NOTÁRIO:
LIC. JOÃO FREDERICO DE

OLIVEIRA TELO MEXIA

TÉNIS OE MESA

Recomeça no próximo dia 16 o

Nacional da I DIvisão, jogando em

Faro, o Farense e o Casa Pia, com

inicio às 18 horas.

GOLFE

Com a partFcipação de duas ,cen­
tenas de go'ltfistas de várias nacio­

nalidades, em especial britânicos,
decorreu a 8.' Semana Internado­
n!!;l do GOilife Amador do Vale do
LOibo. O primeiro lugar foi <!on­

quistado porT. Foster (Grã-Bre­
tanha).

PESOA DESPORTIVA

FINALíSSIMA DA PETROGAL
NO ALGARVE

Na zona de Ao�buifeira, decorreu
a finalíssitná do Campeonato de
Pesca Desportirva do Grupo do Pes­
soal da Petrogal, cuja organização
foi ,confiada à Delegação de Faro.
Para a'léri:J. do aspecto - desportivo,
saliente-se o cunho de confrater­
nização de que se revestiu esta ini­
ciatirva. A .olasS!Jficação foi a se­

guinte:
individual: 1.°, Henrique Encar­

nação (Sines); 2.°, José O'liveira
(Aveiro); 3.°, José Peixinho (Avei­
ro); 4.°, Xavier de Barros (Porto);
5.°, Júlio Félix (Faro); 6.°, Carva­
lho Gonça¡lves (Porto); 7.°, Vieira
Moura (Aoveiro) ; 8.°, J. António
Silva (Porto); 9.°, Gaspar Barbo­
sa (Lisboa); 10.°, CUnha Rodrigues
(Coimbra).
IDqu4>as - 1.·,- Arveiro; 2.', Por­

to; 3.', Sines; 4.', Faro; 5.', Lis­
boa; 6.', Coimbra ..

ACTIVIDADES, DO C. A. P.

DE FARO

O Ajudante,
Manuel Clemente

Em I.4sboa o Jomal do
. Algarve, vende-se na Li­
vraria DITEC, Av. da
Igreja, telef. 1278, Al­
v.alade.

. Interessante foi� 8IcUrvidade de­
senVlQ,I'Vida pelo Clube dos Amado­
re's de Pesca de Faro, a qual cuŒ­
minou com a prova Encerram·ento,
disputada em Sagrea e que te've a

seguinte classífIcação: 1.°, Manue�
André, 3950 pontos; 2.°, Floriva1
Guerreiro, 3900; 3.°, Orlando Go­
mes, 3030; 4.°, [)ulciano Baião,
3000; 5.°, Jorge Dias, 2550; 6.°,
Américo Guerreiro, 17150; 7.°, .Joa- �
quim Vieira, 1640; 8.°, JO'sé An­
t6nio Seromenho, 1 300.
No que respeita ao campeonato

rell<!:izado durante o ano, a classi­
ficaçã¡o finai fIoou assim ordena­
da: 1.°, ,Manue'! André, 11890 pon­
tos; 2.°, Floma¡} Gúerreiro, 8226;
3.°, Celestino Rebeca, 5610; 4.°,
Orlando Gomes, 4 1'56; 5.°, dr. JOBé
Florêncio Castel-Bran'co, 3810; 6.°,
Raul Bentes, 3460; 7.°, Luciano
Baião, 3400; 8.°, Manuel Marrei-

Wolkswagen
1302, Vetiœ-iSte em bom eso,

tado de conservação. Respos­
ta a este Jornal, ao n.O 3097.

Máquina de
Contabilidade

Ascdta de 3 totalizadores.
Vende-se. Trata Q próprio

telef. 56122 da Guia.

.

Moedas compro
Em Pr8!ta e Ouro à flor-do­

-Cunho e cruzados (400).
Escreva pa.Í'a: Isabel Nunes

1 900 ' - Galerias ALCRIMA
Telef. 26552 _.::. LElRIA.

MONemQUE

Café trespassa-se
Contactar

9�07.
pelo .

Telef.

ros, 3 160. Foram vencedores de
cada uma das jorn!!-das: Custódio
Ventura <:I.."), Raul Bentes (2." e

4."), dr. Jos.é Castel-Branco (3.") e

Manue'} AJj,dré (5." e 6.").

r Snack-Ba .. Restau..ante
JAN'ELAS VERDES

cie Luis ,FeLIX DA SILVA
VII. R•• I de ••n'D Atnt6nlo

de:Jeja Festas Felizes e' Ano Novo
Próspero a 'toda. a sua clientela.

Mutualidade POJuiar de faro
No decurso da assembleta geral,

foram eleítos os corpos, directivos
da Mutualídade Popular, associa­
ção de socorros mútuos, fundada
em 1926, com sede em Faro e com

sócios por todo o Pais. A constituí­
ção é a seguinte: assembleta geral:
Amílcar Nepornueeno Aleixo Fa­
zendo (presidente); Henrique Luís
de Brito Figueir,a e João Francisco
Manjua Leal (secretários); direc­

ção: -dr, Joaquim Magalhães, José
da Glória Gamboa Morgado� Fran­
cisco Daniel, João Manuel Viegas
e Frederico de Azevedo Coutinho
Rato; - conselho ñísoæl: dr. Valér-ío
Bexiga Grou, José dos Santos Ber­
nardo e Joaquim Maria Carriço.

o «TilB no Algarve
Oom 6 espectáculos a que devem

ter assistido cerea de 4 mil' crian­
ças esteve no A1garve o Teatro
Infantil de Lisboa ('ill¡L),' numa
iniciativa do Centro Cultural e Des­

portivo dos Trabalhadores do Hotel
da Baraia, corn o patrocinio da Co­
missão Regional de Turismo, Câ­
mara Municipal de ALbufeira e Ho­
tel da Balaía, O objectivo primá­
do 'foi proporcionar às crianças do

AIgarve, nesta quadra- festiva, o

contacto com um agrupamento tea­
tral de reconhecido prestígio, possí­
bíütando-lhes 'horas de convívio,
distracção e formação. Assim, hou­
ve espectáculos, totalmente gratuí­
tos em A�bufeira, !São Bartolomeu
de ::Messínes, São Brás de Alportel,
Badala, Faro e Quarteira.

Vende-se
Casa; nova Ie terreno de

, 100OOm2. Sítio Caeela - Es'­
trada de Manta Rota. Tratar·

pelo telef. indo 035 - 22423 de
Arganil.

Estores
Persianas

Cartas à Redacção I Bombei�os algarvios
Ouan-do chovo, em Vila na Alema!nha
Real de Santo An,lónio
e Mqnte Gordo, é o que
se sabe

Fazem-se e reparam-se, em
aluminio, metálicos, plásticos
e verticais. Colocam-se em au·

tomóveis. Vendem-se acessó­
rios.
Trata! Gavin<> B. Simões­

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3•• Esq. - TeJ.ef. 69 -- Vila
Real de Santo António.

-

Br, direotoT�

,Eln'contra-se na cidade de Uhl,
na Alemanha, uma delegação dos
Bombeiros Municipais 'de Loulé,
constituída pelo seu comandante,
Carlos Leal, e por Miguel FIgueira
(ajudante dq comando) e Manuel
da Encarnação (instrutor) a fim
de receberem a escada Magyrus
com 'que aquela corporação vai ser
dotada. :m a úníca escada do Beu

tipo no Algarve, necessária, aliás,
considerando a existência de imó­
veis de grandes proporções, A es­

cada, cujo custo ultrapassa os 9
mil conto's, ficará ao dispor de toda
a. província do. Sul 'e a 'sua aquisi­
ção fO'i possível por subsídios do
Fundo de 'I'urtsmo (verbas prove­
mentes da Zona de Jogo) e Oârnara

Municipal de Loulé.

Não sei quem foram os erwprei­
teiros encarregados das constru­
ções de algumas rela.tivamente re­

centes ruas em Vila Real de Banto
António e Monte Gordo, mas pre­
sumo que essa construção não teve
ninguém a fiscalizar pelo m'enos o

que respeita à iniilináção necessá­
ria para um normal es<aoamento
das águas pluviais, co·m sarjetas
também convenientem:ente distrj­
bu£das para o ef,eito. _-

O resultado é que quando caem

umas chuvadas que nem sequer se
-,

podem considerar abundantes, es- Jovem põe termo à_ vidasas ruas ficam de tal modo alaga-
das que cons!ituem, o que se pode em Monte Gordochamar de flagrante vergonha para .

' .

as aludidas terras.
Em Vila Real de Banto António,

saltam OJos olhos os desnivelamen­
tos de piso da parte nova da Rua
Duarte Pacheco e da curva da Es­
trada da Mato! para a Estrada da
Ponta de Santo António, próximo
da Gráfica do Bul, entre várias ou­

tras, e também OS da nova Aveni­
da Prof. Egas Moniz, esta, além
ão« [requentes «lagos», com tro­
ços esburacad08 que tiram à arté­
ria o brilharete da designação de
avenida.
Em Monte Gordo, sõo muitas,

também, œs ruas que quando chove
se traneiormam. em, lagoas, com a

ÚJgua atingindo dez ou mais centí­
metro'S de altura a co'brir as ruas

de um lancil ao outro. A quando
das chuvadas da semana finda, por
exerwplo, os hõspeâes do, Hotel Al­
cazar, se quisessem sair sem mo­

lhar os pés tinham de usar botas
de oano alto e mesmo assim não
estavam livres da água.
Ocorre-me perguntar se não há

Em Monte Gordo, por motivos
não esclarecídos, pôs termo à vida

por enforcamento o sr. Orlando dos
Reis Rosa, de 24 anos, que pouco
antes havia assistido num cinema
local a um filme de violência.

Solteiro, vivia com os país e ir­

mãos, sendo ali muito conhecido e

estimado, pelo que a sua morte
causou profunda consternação. A
mãe e o médico ainda tentaram
salvar-lhe a vida, resultando porém
inúteis todos os esforços.
Exercia a proñssão de pedreiro,

em obras do Fundo de Fomento da

Habitação, em Vila Real de Santo
António.

'

jiscalizaçiio para estas obras ,e se

os construtores podém fazer o que
lhes dá na real gana sem que nin­

guém os chame à responsabilidade.
Poœeria a dignissima Câmara ex­

plkar (} porquê deste estado, de
coisas?

José António Fernandes

O....ncl. de .loAD EatOvao

"'­

Funerais, transladações
e artigos religiosos

Rua Paula Vicente 15

Praça Humberto Delgado, 4-A

(JU:R.to ao Mercado dali Torcatas)

João Estêvão
Tlllel.. �6l0 45 - 276 11 20 ALMADA
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',por TeOidomiro' Neto

e3 de Dezembro: As 3 horas da tarde, a proifessora mandQu :erguer O projecto de demarcação da
as crianças e fez a oferta do Natal aos neoessitados: cotim para umas Zona Histôrtca Pombalina não pa­
caiças, flanela para uma blusa, pano branco para um bibe. Dádiva d-08 rece ter merecido' a compreensão
com:erciantes da praça; e da generolSidade âas senhoras do sr, Abel, do que se impunha por parte da .AIS­
sr. Joia e doutr.olS. Depois da oração de graças e do hino da mocidaâe semb'leia. Demarcada. p-or um des­

cantarolados, os moço's atropelara1')1,--se.na meia porta que daVa! saída r/acho da Secretaria de Estado de.

para a rua e onde a feira da Barreira decorr.ia. Cultura, 'ond¢: si1q,Jndicq;ar/s. 'çlâTa',;
Em redor dai igreja,· 08 tolãos ãoe feirantes cobriam a rua da escola. mente ais 'éMa.s' a ·recup·erar .,e' a

O garoto mirava O'S sapatos de ourelo de Loulé, as samarras de- :sola �on,a de�'edifica'Ções: ·existentes ,ao'

de peles e
I abria as narinas ao cheiro forte dos cOirós, desde�as' botas' tempo da, fundaçi1o· de "

Vila,; Rea,l
cardadas aos arreios pam as bestas.

"- de" Banto A'ñt6nior Viiiâ' a b�i",âr
Os grandes cestos e canastras de vime, as escadas- de eucalipto; as pg,fa: estúão i'! comparência 'de um

cadeiros de tesoura vindos de Monchiq'lJ,e, desp,ertavam a àdmiração ,'a:r(zuitectQ pâisa¡gi'8ta que 'expusesSe
do .garoto, que se queda'Vfi de sacoza de' cotim a cobrir-]he (JS rins, sab-o- as vantagens da .existência de):,lal
reando dois. tostões de castanhœs da serra. ,algarvia, enquanto os ser-' zona, isto pOor propos·t,a ..da ,AP.'lJ;-·
renhos regateavam' e permutq.vam co1J1.o integrados numa tela de Pieter (ColncluLria �.• p'dglnar

-

Brueghel.
.

Da ,eira ao Natal, vão três dÍ(1.8. E foram três dials de ohuva, numa
pressa de levantar tendas, numa partida aceleroda; dos serrenhos, de
fazer as muares atravessarem as ribeiros. Os charneq.ueiros esqueciam,
no entanto, os animais amarrados às argolas que os taberneiros haviam
pregado às paredes das casas nas,. ruas adjacentes, para' descanso' dos'
seus clientes que ne8ses dias pareciam noo temer as intempéries. E en­

charcavam-se em grandes euforias. Fartas seriam as suas se-menteiras:
«Bendito seja louvado».

.

Na aldeia caia a noite. Nas lojas de, fazendœs,. os caixeiros œespa­
chavam os esquecidos, à luz branoa dos petromax. O sr. Teixeira avisava
os dois empregados: «cautela, rapazes] andam aí dois homens de ga­
bœrdina e pelos v.isto·s ¡J¡evem ser fisoais». E preveniu: «fechar a porta.
às 7 horas».

Para o lado.do Furador, caminho desemb6cador da serra, as' reses
eram encamin,hadas pelos novos donos; os cevado;S, de arrobas para a

matança, desorientados, davam arrecuos, difimiltando o escoamento
que a feira provocara.

'.

Nas ruas, sem luz, a moinha cai persistente.
24 de Dezembro: O 'garoto inquieta-se por não poder ir buscar musgo

. O GRUPO de Estudos �lgarv�os_ ao oerro para de.corp,r o presépio. A mãe já fizera sair o Menino Jesus
-

(GlEà), ·em CDlruboração com
-

Wœ caixinha verde onde fora guardado desde 08 Reis. Agora, estava,
Il, CâmaraMunicipal de Lagó,s, pro- so,bre o pUnto, no s� vestido de cetim branco bordado a fios douradoB.
move ·all,. entre :23 deste mês e 6 de Os olhos vivos da criança, desviam-se do olhar parado e cor de água
Janeiro, uma exposição de presé- do Men;no Jesus. A mãe não se cansav(l de admirar a imagem que
pios, que estará patenté na .sua devotament-e expunha e rodeava- de searinha8 de trigo so'bre a alva
sede e na Bi'bliotecà Júlio Dantas. toalha de linho que fora concebida! para o. rosto mas que o acto 8igni�

(Conclui na 5.4 páginw)

-Congresso Internacional
sobre horticultura

(orno é e como funciona o Centro forçada no Algarve

de Dia de Vila Real de Santo António

IBRrsAs�do GUADIANAI

O ALGAR;VlE, mercê do seu olí­
n{a e solos, oferece condições

extraordínártas para o cultivo das

primicias hortícolas e tem vindo a

conhecer nos últímos anos um in­
cremento. extraordinário no que se

retere a plantações em estufa e ou­

tras, aoastecendo os mercados na­

clonal e ínternacionaã de variados

produtos. A região. sulína portu­
guesa vai também assistir" na se­

gunda, quínzena de Março e duran­
te quatro dias, ao Congresso In­
ternacional .sobre Hortícultura Flor­

çada, organizado pela- Associação
Portuguesa de Hortlcultura (SéC-.
ção especíalízada da Soeledade de
Oiêneías Agrárias de Portugal).
O Ministério. da Agrícultura e

Pescas apoia esta reunião, impor­
tante não. só pelo. cunho cíeattñco
como pelo earãcten éconômíeo, Pa­
ralelamente à conêerêncía, que terá
a participação de especíaüstas da
hortíeultura forçada, realiza-se no

Aãgarve uma exposição. de maqui­
Baria, alraíae, sementes; etc.

TINHÀMOS visto iJ Centro de Dia
£fe Vila Real de Santo Ant6-

nia em vésperas da sua abertura,
há uns meses, pelo que no,s pareceu
o�o,rtuno visitá-lo agorw, a fim de
tentarmos oferecer aos leitores uma
ideia do que é e do que va{e para
aqueles que a ele recorrem.

.

Aproveitámo's parfL a visita a cir­
cunstância de " nele' estar patente,
coincidinlto com a quadra festiva,
uma eXposição de trabalhos âos

utentes, composta por centena« de

pequeninas ou ma,iores obras, todas
denotando extremo cuidado, gosto
e jeito, UmaJS em madeira, aprovei­
tando molas de prender roupa, ou

outro material, outras em corâa,
lã, pànoj etc. Ali vimo's almofadas,
«crochets», bonec08, floree, pegas
de cozinha; redes de praia, vestidos
blusœs e muitos mais artigos eæe­

-oiuaãos c'@m 'p'erícia pelos' cerca de
cinquenta homeñs e -senhorae que
utilizam a stüaâe convivio do Cen­
tro, (/;esde manhi"i (9- horas), até à
tarde (18 horas} .

As «valências»' do Centro de Dia
incluem, no restaurante, um almo­

ço e um lanche, ali sljirvidos ou le­
vados ao. domicílio âoe que: ao Cen­
tro- não podem deslocar-se; na la­
vandaria, a roupa que cada um leva

.

ou pede para ser reoothiâa e limpa;
a cabeleireirœ e o barb,efro " a li1')1,-­
peza domiciliária, a! pedido dos
doentes que a não, podem fazer; e,
nn. sola de convivio, a leitura, a te­
levisão, os jogos' e as pequenas ta­
refas a que cæâa um g08<tosamente
se entrega. Nas diversas valências,
os utentes ajudam no que podem
e querem, em especial ,nœ cozinh8
e na arrumação.
Presentemente c@m nove empre-.

gædas; o Centro nœo dispõe ainda
de quartos de bànho, como' seria
desejável num estabelecimento da
sua naturez¡;¡" sendo.. utilizados os

do balneário públfco que fica nas

imediações. Oom lotação para 100
pessoas, tem 75 inscritos, todos s6-
cios da Miseric6rdia local, onde pa­
gam em médiœ uma quo:ta mensal
de 10 e8cudos. Para auferirem das
regalias cO!l1;cedidas pelo Centro, os
que têm rendimentos até 2 mil es­
cudos pagam 3.50$00 por mês, ha­
vendo também; oonsoante as res­
pectivœs pO'ssibilidades, quem pa­
gue 55$00, 60$00, até 75$00 por
dia, e até 200$00 por mês, ou nada,
se nœo' se possue rendimentos.

As stüas de refeições e -convivio
_são alegres e «puxam» d p'ermanên­
cia, quer pela agradável decoração,
quer pela comodidade. A lavandaria
tem máquina de lavar roupa, ex­

tractor, secador e nuiquina de pas­
sar a [erro, A cozinha possue fogão,
fritadeira, maquinismo cilíndrico de
aizuecimento de água: e cópa e áes­
pensa anexas.

Além das verbas recebidas dOB
.

utentes, o centro tem, do organis­
mo' oficial a que es-tá subordinado,
um subsídio de 750$00 mensais por
pessoa assistida. :2 sua directora
técnica (a meio tempo". pois .eæerce

.

igualmente funções no Jardim In­

fantil vila-realense), a assistente
social D. Maria¡ F'ernánda Duarte
Marcos, sendo encarreçaâa g·eral
D. Maria Jpão Reis.

P"

�

NATAt LONGINQUO
(História de

-

.Natal, para todas as \ crlança-s)' .•

Exp(}sição depresépios
'em Lagos'

NUMlA casa próximo do bairro

municipal, em Loulé, a :8SP

daquela vila ,surpreendeu j'ogando
à batota um grupo de set� indivI­
duas que tinham no momento da

apreensão, sobre a mesa, um tota'l
de 864-0$-00 que constituía o�«bo,lo». -

Presentes ao Tribunal de 'Loulé; fo­
ram-lhes apHcad8ls multas entre'
cinco e mil e.scudos, ·além dos im­

postos de justiça.

Habitações para a Guarda
Fiscal em Portimão
PEfLO/8 S·ernços Sociai·s da Guar­

da, FIscal, vão ser ·construído:s
16 fogos na zona do Pontal, em

Portimão, com destino a elementos
daquela corporação.. O valor da
obra ultrapassa os 11600 contos.QU.ALIFroADAPESSOAPROCURAMOS OOM

CURSO DE ARTIDS- DEOOE,ATIVAJS, PARA GABI- Infracções 80 trânsito

rodoviário no Algarve
"

NETE TECNLeO EiM FORJMAÇÃO EM FARIO.

CAPACIDM)E PAfRA EXERCER ACTIVIDADES
No decul'so ,da mês .de Novembro ,(

a P. 'S. P. regIstou 440
.. in­

fracçõ·eg aq t,rânsito rodq'Yiário no. \.,
nO'l1so Distrito, na sequência de ope­
rações «,¡¡top» e serviços de rotina.
O :maior núÍn€-l'o. de transgressões
cilfrou-se na área do.s estabiona­
mentos irregulal'es, CDffi 193 mul-
tas. _

Foram presos trê,s indi'Víduos po,r
condução neg�l.

DE' DECORAÇÃO E ARQlJ'1T.ECTURA.
�.-

. ,

; INDIHPEiNSÃV1IDL' ESPíRITO CRIATIVO. E DINA-
",...,..

DOMíNIO D'A LíNGUA INGLESA SERÁ OONDI-
«Casino» desmantelado
em- Louró -

çÃ!Ü DE PRE!FœR�NCIA.

RESPOSTA COM CURRICULUM DETAILHADO AO

N.O 3077 DESTE JORNAlf!..

"MEMORANDO
SEM'ANAL
•

por José Cruz

nESIGNA'DO O CONSELHO

MU,NICIPAL DE VILA REAL

nE SANTO ANTóNIO

O Teddy comemora 75 'anos de idade. Teddy é uma das pÓU'7,�
cas palavras, como coca-cola, rmlckey-mouse QU Y_olJp:¡wagen,
que se percebe tanto no Nairobi como no Rio, em Bangkok ou

em Nova Iorque. Desde há 75 anos que. o urso Teddy é produ­
zido pela firma. Stem, em Glengen/Brenz (República Federal
da Alemanha)', para- gáudio "de inúmeras crianças em -todo o

munde, que vêm nele um amigo paciente' e um. companheiro
que as acompanha nos momentos mais dífícels, No. entarito, em
1903, este brinquedo peludo fabricado. com o pelo da cal6ra
Mohair, ia sendo rejeitado-na Feira de. Leípsig, se não fosse um

comprador americano perspicarz; encomendar espontaneamente
3.000 ursos. Alguns deles, dlsfarçados de _caçadores, de batedo­
res e de pescadores, juntal'aŒIl¡se mais tarde na J?1esa do bal}­
quete de núpcias que o Presidente dos Estados Umdosda Ame­
rica, «Teddy» Roos_evelt; um apaixonado pela l!a1ureza, enc,?-

...mendàra,pa,ra sua-,fllb�.-A-Impr.ens!1 regísteu entao a sua. alegría
pelo, sucesso alcaJfça'do-com a-déeoração da mesa e. o urso, iilo da
Alemanha, obteve-um nome imortal.,DaÍ em diante, a sua .car­
reira itã(,..,conheceu obstáculos. Hoje, 75 anos mais tarde, o pro­
dutor regista um movimento de cerca de 32 milhões de' marc'os
alemães, por ano,. fabricando aO todo mais de 400 espécies de
brinquedos (animais; bon�a!i:e viaturas ,de madeira) que a sua

firma com sede na Suábia tem vind'o, e'ntretanto, a p·roduzir.
Na �f6to:, Utn .joye'lD. de 75 anos de .idade: till' como outros

artigos registados no seu tempo, tambéwo urso Teddy teve de

'àda;ptàr,'-li.'c,Sua"apar.ência aos inúmeros e diversos g'i)stos -dos
compradores;. :¡

" ,

ESTÀ constituído o Oonsel1¡,o Mu­

nicipal ae Vila Real: de Santo

António', cuja entrada e?n funções
se pr.evê para, breve. :s a seguinte
a composição definitiva daquele 6r­

!lœo autárquico.
Em represeniação das Comissões

de Trœbalhadores, Venoeslau Fer-­
nandes; pelo« comercumies, José
Lopes Viegas; pela Comis�ão de
Trabaflhadores da Oâmara Munici­
pal (imposta por lei), João San­

tos; pela Oomissão de Trabalhado­
res d08 Serviços' Municipalizados
(impo-sta por lei) Ant6nio Simão;
velas Oomissões de MÓ'T'adores, Jo�sé
Henríque«; pelo Sindicato das C.on7 .

servas, .António Ous.t6dio; pelas.Es- I

oota«, Maria Fernanda Pires; pélá
Miseric6rdia, 'Mário Lança; pelo.
vrojeoto ,_ SAAL (Associações· de ;
Moradores), Munho'z; pelas coiecii- ¡

Vidades de cultura e recreio, Filo­
meno Marinheiro; pelos Bombeiros
Voluntários, ROm1WJldo Pescada.
Esta decisão foi tomada pela As­

sembleia Munkipal,. que também'
rt.provou O regulamento .do Parque
de Campismo e as aiterações aó

regulamento das instalações des-

porl:ivas.
_

As propostas de integração da

'Federação dos Municipios na EDP
é do serviço de saneamento básico
'na empresa�púb<lica regional SA­
BRAL, baixaram para estudo, .bem
co,mo o quadro do pessoal e a alte­
ração de nome do, Bairro, 28,de Se­
tembro:

A ZONA mSTÓ'RICA DE VI­
LA REAL DE SANTO ,AN:" .

TóNIO

Concurso de charolas, Vítim'8s cle acidentes
no. Algarve' -

. 'de viação-
C0N!STrrUmM uma tradição. os: NA 'e,strada' d.a Ribeira'Grande

�

co.ncursos ou combates de Clna-: (oMonchique), um camião con­

rolas' durante a quadra natalícia,' duzido. pelo sr. ManueI Gonçalves
(
na região. algarvia .. SãQ basea-, GueI'I'eiro, residente em Odiáxere

dos no deS'fL1ar de grupos de cha- . (L8igos), esmagou .literalmente o

ro1-e1ro,s entoando canções em lou-: jovem Joaquim João, de 16 ano's,

vo-r do «Deus oMénino». As 'charo-' morador no efUo do 'Selão (Man­

Ias, 'grupos vo'cais Ei instrumentais chiquei, que por aU seguia de mo­

em que 'apenas existe, o elemento to-riza;da.

mas0ulino, percorrem diversos 5í- -=- O sr. Jo'sé Martins dos Reis,

tios, reunindo-se depois num local de' 82 anos, 'Viúvo, natural e "resl­
certo para o .seu de,spique. Entre dente em Alte (Loulé), foI ali co­

o. u t ra s lo'calidade.s, o.rganizam' ¡hido por um autom6v·el, chegando
«combates de charo'las» no dia de já morto. ao hospital.

'

,Ano. No'vo a Luz de Tavira (a par-·
til' das 15 ho-ras) e o Montenegro,!
nóS arredores de ,Faro., a partir
das 21 ho.ras.

.

RDP

VENDE-SE
Casco de Traineira.
Tratar pelo telefone 72525

de Olhão.

normalidade reposta

O JORNAL' DO ALGARVE
vende":se em Albufeira no esta-:
belecimento do'sr. João da Veiga.:

- .

Na última ,semami, ápontã­
mos :13, an;oma'lta registada �ll;as
emissões da RDP-Sul que con­

sistia na fraJaueza da emi·s:são
nacional em relação à regional.
No pr6P·rlo dia da publ1cação

·da, notícia, esteve' no Algarve
uma briga;da do·s 'Serviços Ra­
diO'eléctr1cos para medições de

campo. de irradiação. do,s emis­
sores.

Foi j'á r,eposta a normaltdHde,
facto pelo qU8i1 nos cong-ratulfJ,­
mos, e -a emissão. nacional' é,
agora, nftida' e dara, estando
o programa ,comercial reme-

. tido ã",sua verd'sileira dime¡nsão,
o qt!e coIl!firma a justéza 40.
nosso reparo..
Não. quer isto. d�zer, no. en­

tanto, que consideremos as con­

dições de recepção .ideais, lon­
ge disso.

+
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Nesta quadra

e?<posição

'Festas' Fe]jzes

festiva

Conservámos em

pensandocontinuamos em si.

os modelos que o Algarve :mais. d,istinguiu durante o-

salão do móvel de habita
ALGARVE-78

galerias persa
FARO

...

çao
por

novas para
si todos

o

os

conforto, do

dias .. até
.

às
seu far.

21 horas.

Temos ideias

OLHÃO
BEJA

PORTIMÃO

- R. AbQim Ascenção, 29
- R. Batista Lopes, 2
- Est. Nac. 125 - Belmonte
- R. Eng. A ires da Fonseca¡ 6
- Praça D.João. 11,16

Tel.26129
Tel. 22374
Tel- 73211
Tel. 2412 1

Espe�aínos

O melhor sortido encontram V. Ex."· na CAS�'AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASADOS

DOOmS REGIONiAIS), Rua diu POl'Itaa de Pœ1tUJgail¡ 27 - TeIJ¡ef<me 628 82 - tlaigos -� palra. iIlOIdo o Pás


